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«XuLsin E c l i e v a r r í a  y  A l v a r e z

Número suelto, 5  céntimos NUMERO 1.767
PRECIO D E  L A S  INSERCIO NES

• ----------------— En las placas
Anuncios corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „

n » n d05 n r
_ „ _ tres „. .

Redacción y  Administración: Puerta Real, 3, pral. Alario de la  mañana, con lo s últim os telegram as y  noticias de Madrid, Provincias y  Extranjero
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Los co n se rv ad o res
E q e l  sa ló n  d e  la  M a r ia n a  d e l A y u n ­

ta m ie n to  r e u n ié r o n se  a y e r , á  la s  s e is  
d e la  ta r d e , lo s  co n se r v a d o r e s  m á s  c a ­
r a c te r iz a d o s  d e  G r a n a d a , c o n v o c a d o s  
p or é l a lc a ld e , don  J o sé  G ó m ez T orto-  
Ba, p a ra  t r a ta r  de la  r e c t if ic a c ió n  d el 
c e n so  e le c to r a l.

A s is t ie ro n  lo s  se ñ o r e s  don  R a fa e l  J i­
m é n e z  de la  S e r n a , don  T e le s fo r o  G on­
z á le z  V á z q u e z , don  J o s é  D ia z  P a lo m a ­
re s , d on  L u ís  R ico , d ón  R a fa e l H ito s, 
don M anuel L ó p e z  S á e z ,  don  S a n tia g o  
O liv e r a s , don  M an u el Gobo L eó n , don  
Joaq  uín C a stillo  V a ld iv ia , don  E d uardo  
L ó p e z  d e l H ierro , don E n riq u e J im é n e z  
G av& rro, don  M a r ia n o  F e r o á n d e z  S á n ­
c h e z  P u e r ta , don  F e r m ín  C a m a ch o , dón  
M ig u e l P a r e ja , d on  J u a n  R u iz  G á lv e z ,  
don L u is  O liv e r a s , don  R icard o  y  .don 
E m ilio  R o d r íg u ez , dón  M arinó C u ev a s , 
don J o sé  S a lm e ró n  P a d illa , dón  J e r ó n i­
m o P a la c io s , don  R ica rd o  S a n ta e r u z ,  
don M a n u el M a r tín e z  d e  V ic to r ia , doD 
A n to n io  M oscoso  R a m o s, dón  F r a n c isc o  
R o c a , don  D ie g o  S á n c h e z  M endo, don  
J o eé  L ó p e z  A tie n z a , d o n  A n to n io  G on­
z á le z  O r te g a , don F r a n c isc o  H id a lg o , 
don R am ón  F e r n á n d e z  "Mir, don  F e r ­
n a n d o  M edina  F a n to n i, don  F r a n c isc o  
C obos, don  F r a n c is c o  A u r io le s  H id a lg o , 
don J u a n  R o ld án , d on  R am iro  A lfo n se a , 
don R icard o  T o r r e s  y  d on  M igu e) P iz a -  
rro  Z a m b ra n o , q u é  a c tu ó  de se c r e ta r io .

E l s e ñ o r  G ó m ez  T o r to sa  e x p lic ó  el 
o b jeto  d e  la  reu n ió n , e x p o n ie n d o  la  co n ­
v e n ie n c ia  de q u e  iá  r e c t if ic a c ió n  d e  la s  
l is ta s  d e l c e n s o  s e  b a g a  co n  la  p u lcr itu d  
p o s ib le .

A g r e g ó  q u e  e l  p a r tid o  c o n se rv a d o r  
d eb e p ro cu ra r  p o r  c u a n to s  m ed io s  e s ­
té n  á  su  a lc a n c e  la  p u r ific a c ió n  d e  la s  
l is ta s  d e l c e n s o , á  fio  d e  q u e  d e sa p a r e z ­
c a n  d e  la s  m ism a s  íob e r ro r es  q u e  co n  
t ien en .

A g r e g ó  q u e  p a r a  d e lib e r a r  so b r e  el 
a su n to  h a b ía  c o n v o c a d o  á  lo s reu n id os, 
e n c a r e c ie n d o  la  n e c e s id a d  d e  q u e  s e  
b a sq u e  lo c a l p a r a  em p r e n d e r  lo s op or­
tu n o s tra b a jo s .

M o strá ro n se  c o n fo r m e s  to d o s lo s  re u ­
n id os co n  la s  m a n ife s ta c io n e s  d e l a l­
c a ld e , y  d e sp u é s  d e  d iscu tir  la  c u es tió n  
a m p lia m e n te , s e  a co rd ó  n om b rar c o m i­
s io n e s  q u e s e  e n c a r g u e n  d e f o r m a r la s

J . L ó p e z , u n a  m e d a lla  p la ta  d e  la  
V irg e n .

L a  E sm e ra ld a , an a  m e d a lla  d e  oro.
D e n  E d u ard o  E ste b a n , un d ed a l de  

p la ta .
S eñ o r  B e n ite z , u n a  b o in a  Beñora.
D on  A n to n io  M ora les, u n a  c a ja  g a l le ­

ta s  y  o tra  c a fé .
Don José Coblán, un cubo y un jarro .
D on  N ic o lá s  V e li l la ,.u n a  p ila  p a r a  el 

a g u a  b en d ita  y  u n a  c a ja  p o lvos.
L á  P e r d iz , tr e s  so m b r illa s .
S a n  J o sé , ¿ dos z a p a te e .
D o n  J o sé  d e  Ja R osa , u p a  m u ñ eca .
Señor Alonso, un tra je  de niño.
S eñ o r L ó p e z  E n v íe , dos co r b a ta s .
L a  R io ja n a , M an u el S a e n z , s e is  c o r ­

b a ta s  d e  c a b a lle r o .
V ílle  d e  P a r ís , d o s  C oas, c u a tr o  c o r ­

b a ta s  d e  se ñ o r a , cu a tr o  c in tu r o n e s  y  
u n a  m a n tilla  d e  se ñ o r a , tu l n eg ro .

E x p o s ic ió n  A g ríco la
L a  co m isió n  o r g a n iz a d o r a  d e  la  E x ­

p o sic ió n  A g r íc o la  é  In d u str ia l r e c o ­
m ien d a  la  c o n v e n ie n c ia  de q u e  cu a n to  
a n te s  s e  so lic ite  s it io  p a ra  h a c e r  in s t a ­
la c io n e s , á  fia  de q u e  n o  se  e n to r p e z c a n  
lo s  trab ajcB  q u e  h a n  de c o m e n z a r  en  
b r e v e .

L o s  c o n c ie rto s  y  l a  f e r ia
E l a lc a ld e  h a  co m u n ica d o  á  la  ju n ta  

d e c o n se r v a c ió n  d e  la  A lh a m b ra , la  
r e a l ord en  q u s  a u to r iz a  a l A y u n ta m ie n ­
to  p a r a  q u e  s e  c e le b r e n  en  e l  p a la c io  
d e C arlos V I03 c o n c ie r to s  an u n ciad o}  
con  m o tiv o  d e  la s  f ie s ta s  d e l C orp us y  
p a r a  q u e  a sa n  ilu m in a d o s  lo s  b osq u es  
y  ja rd in e s  d e l c ita d o  m onu m ento .

H a  ord en ad o  e l  j e fe  de la  g u a r d ia  m u ­
n ic ip a l q u e  e x i ja  a  lo s fe r ia n te s  la  opor­
tu n a  p a te n te , q u e  e x p e d ir á  la  D e le g a ­
c ió n  de H a c ie n d a .

ta d a  la  e x p o s ic ió n  p o r  to d o s lo s  g r a n a ­
d in o s q u e  lo  d e s e e n .

E l r e p a r to , p o r  c o n s ig u ie n te , e m p e ­
z a r á  m a ñ a n a , co r re sp o n d ien d o  á  los  
ta l le r e s  5 .°, 6 .° , 7 .° y  8.°

D a m o s  n u e s tr a  m á s  e n tu s ia s ta  en h o  
r a b u e n a  á  la  p r e s id e n ta  g e n e r a l,  d oña  
M a g d a le n a  R u b io  d e  L ó p e z  A tie n z a  y  
á  Jas s e ñ o r a s  y  s e ñ o r ita s  d a  io s t a l le ­
r e s , p or la  m e r it ís im a  o b ra  q u e  p r a c ­
t ic a n .

D E  LA  C A L L E

¡Perdón, lector, he s ido infame!
¿ L le va n  ra zó n  lo s  qu e m e su pon en  de  

m a la s  In ten ciones? N o , m is  q u erid o s  com ­
p a d r e s , no es tá n  en  lo  c ie r to  lo s qu e ta l  
creen . S o y  bueno, noble, co m u n ic a tiv o , 
cam pech an o , s im p á tic o ...  m o d e sto . . .  ¡E h , 
le c to r , no f r u n z a s  é l en trece jo , qu e no
v o y  á  e n d ilg a r te  u n a  a u to -d isecc ió n  de  

Ayer, £ Jas nueve y media de la mañana, se ve- «Jm aj y a  te rm in o  d e  b o m b ea rm e ! D ig o  
rificó en Ja iglesia del Sagrario, un funeral en
sufragio del alma del señor don Horacio Mo»cu 
de Espinosa, conde de Torre-Jsabel.

En el centro del aprisco levantóse un severo 
túmulo rodeado de blandones,

Una capillla de sochantres, cantó varios sal­
mos.

Acto seguido se verificó la conducción del 
cadáver al cementerio.

El acto fue una imponente manifestación de 
duelo.

Presidían el gobernador militar don Salvador 
Arizón, el fiscal de la Audiencia don Ramón de 
las Cagigas, don José Valenzuela, don Juan Hur­
tado, don Juan de la Torre y el canónigo del 
Sacro-Monte don Francisco Sánchez Sánchez.

El féretro fué conducido á hombros por los 
hijos del finado.

Reiteramos ¿ la afligida familia nuestro más 
sentido pesame.

n e s  é  i  o c lu s io n e s .
H e  a q u í la s  c o m is io n e s  n o m b ra d a s:
P r im e r , d is t r i to .—  S a g ra r io -M a g d a le ­

n a : se ñ o r e s  P a la c io s , O liv e r a s  (don S a n ­
t ia g o ), G o n z á le z  O r te g a , R u íz  G á lv e z ,  
C u e v a s , M artín ez  d e  V ic to r ia , Cobo  
L e ó n , E c h e v a r r ía  M oreno, H ito s  y  A l­
fo n se a .

S egu n do  d is t in to .— A n g u stia s  S a n  M a­
tía s :  se ñ o r e s  M oreno A g r e la (d o n  E d u ar­
d o), G o n z á le z  (don T e le s fo r o ), R oca , 
H ito s , L ó p e z  d e l H ie r r o . M oscoso . J i ­
m é n e z  G a v a r r e , G ó m ez  T o rto sa  y  T r a ­
b ad o  (don M iguel).

T e rc e r  d i s t r i t o —  S a n  I ld e fo n so : se ñ o  
r e s  J im é n e z  d e  la  S ern a , R o d r íg u ez  
(don R icard o  y  don  E m ilio ), R u iz  G á l­
v e z ,  P a r e ja , T r in id a d  (don M anuel), 
B la n c a  (don J u a n ), S á n c h e z  P u e r ta  y  
F e r n á n d e z  J im é n e z  (don  M iguel).

C u a rto  d is t in to .—  S a n  G il-S an  P edro: 
se ñ o r e s  C a m a c h o , T o r re s , L ó p e z  S á e z ,  
D ía z  P a lo m a r e s , R ub io  O r e lla n a , A m or  
y  R ico  (don A n to n io ), F e r n á n d e z  J im é  
n e z , F e r n á n d e z  M ir y  R o d r íg u ez  A gu i­
le r a  (don  A g u stín ).

Q u in to  d is t r i to .—S a n  José: se ñ o r es  
S a n ta e r u z  y  L ó p e z  (don  T o rcu a to ).

S e x to  d is t r i to .— S a n ta  E s c o lá s t ic a :  s e ­
ñ o r e s  C a stillo  V a ld iv ia , R o ld án , A g r e lá  
R o d r íg u ez  (don M a n u e1 )rO liv er a s  (don  
Luis),' G o n z á le z  O r te g a , L . d e  G u e v a r a  
(don  M an u el), A u r io le s  y  M illán  (p ad re  
é  h ijo).

S é p tim o  d is t r i to .—S a n  Ju 8tc-S an  A n ­
d rés: se ñ o r e s  P a r ia  (don  M iguel), S á n ­
c h e z  P u e r ta , M ed in a  F a n to n í, J im é n e z  
de la  S a rn a , S á n c h e z  M endo, L ló re n te  
( io n  F r a n c isc o ) , R u b io  C a st ille jo  (don  
A n g e l) , B u rg o s  P é r e z  d e  H ita  (don  Jo  
sé ), G a ste lla  (don R ica rd o ), C oron el (don  
A d rian o) y  M esa  B u en h o m e (don José).

O cta vo  d is t r i to .  — S a lv a d o r , S a c r o -  
M oate  y  F a r g u e :  s e ñ ó r e s  R ico , D ía z  de  
R iv e r a  (don J o sé ), H id a lg o , G óm ez T or­
to sa  y  T orres.

N oveno d is t r i to .—S a a  C ecilio : se ñ o r es  
L ó p e z  A tie n z a , C obos, S a lm e ró n  y  M ar 
t i c e s  d e  V ic to r ia .

F u e r o n  d e s ig n a d o s  p a r a  c o n s t itu ir  la  
co m isió n  d ir e c t iv a  d e  d ich o s  tra b a jo s;  
io s  se ñ o r e s  J im é n e z  d s  la  S e r n a , G on­
z á le z  V á z q u e z , G ó m ez  T ortosa', D ia z  
P a lo m a r e s , R i c o , C a s t illo  V a ld iv ia ,  
C a m a ch o , C u e v a s  y  P íz a r r o , co m o  s e ­
c r e ta r io .

S e  acord ó  q u e  s e  b u sq u e  co n  u rg en ­
c ia  é íT o e a l a lu d id o  y  q u e  la  co m isió n  
d ir e c t iv a  s e  r e ú n a  m a ñ a n a , á  la s  n u e ­
v e  d e  la  n o ch e .

Y  s s  d ió  p or te r m in a d o  e l  a c to .

fiestas del Corpus
BiSa. d e  B eaeficeno ia

C o n tin u a c ió n  d e  loa  r e g a lo s  p a r a  la

Crónica de Sociedad
Mañana marchará nuevamente al balneario de 

Alhama, el gobernador civil de esta provincia 
don Luis Soler. : -

* Hoy regresará 5 Aladrid, en el expreso, el
culto escritor don Antonio Soler, hijo del go­
bernador. ' - .

* Nuestro querido amigo el corípejal de este 
Ayuntamiento don Ricardo Santaeruz, ha sido 
agraciado con la gran placa de honor y mérito 
de la Cruz Roja.

Sea enhorabuena,
co rreep 'o u d isn tss  l is ta s  d s  r e e t if ie a c io -  -  Aíadríd regresará hoy^eí diputado pro­

vincial don Joaquín López Atienza.
* H oy llegará á Granada, con su distinguida 

esposa, el alcaide de Almería don Eduardo Pé­
rez.

ARIOSTO

En honor d s  iariana Pineda
A n o ch e , y  s ig u ie n d o  la  tra d ic io n a l 

co s tu m b re , c e le b r ó s e  la v e la d a  q u e  
a n u a lm e n te  só d e d ic a  á la  h e r o ic a  de  
la  lib er ta d , M arian a  P in ed a .

L a  p la z a  q u e l le v a  e l g lo r io so  n om ­
b re d e  la  in s ig n e  m á r tir  g ra n a d in a , v ió  
s e  d esd e  p r im a  n o ch e  m u y  co n cu rr id a , 
l le g a n d o  c a s i a  la  e x a g e r a c ió n  d esp u és  
de la s  n u e v e  en  q u e  e r a  m a te r ia lm e n te  
im p o s ib le  d a r  u n  p a so  p or la  c ita d a  p la ­
z a  y  su s  a lr ed ed o re s; e n tr e  la  en o rm e  
c o n c u r r e n c ia  a b u n d a b a n  m u ltitu d  de  
b ello s  lo s tr o s  d e  n u e s tr a s  in c o m p a r a ­
b le s  p a isa n a s , q u e , oon  su  p r e se n c ia ,  
d ab an  m a y o r  e sp le n d o r  a l  a c to  co n m e ­
m o ra tiv o .

L u ció  u n a  n u tr id a  y  b ie n  d isp u es ta  
ilu m in a c ió n  de b om b os á  la  v e n e c ia n a  
y  a m e n iz ó  la  v e la d a , d an d o  a l e sp a c io  
a le g r e s  c o m p o s ic io n e s , la  h erm o sa  b a n ­
d a  m u s ic a l d e l r e g im ie n to  d e  Córdoba.

H a s ta  la s  a lta s  h o ra s d e  la  n o ch e  no 
d e c a y ó  la  a g lo m e r a c ió n  d e  p ú b lico , re ­
sa lta n d o  v is to so  e l  d esfile  p or la  p la z a  
d el C a m p illo  y  A c e r a  d e l G asino.

T e rm in ó  la  t íp ic a  v e la d a  s in  in c id e n ­
te  a lg u n o  q u e  la m e n ta r .

Nuevo académ ico

/ - - -

r ifa  d e  B e n e fic e n c ia :
S e ñ o r e s  T e g e lr o  y  c o m p a ñ ía , -una 

p r e c io sa  e n sa la d e r a  p o r c e la n a  y  p la ta  
y  un g a lle te r o  id ., e n  b a n d e ja  d e  l a c a . .

L a -F  lo r id a , u n a  p a r e j a  do e h ín o s  d e  E i  r e p a r to  ta m b ién  s e ñ a r á  com o e l

Lss talleres de Santa Rita
E n  e i  te a tr o  d e l C írcu lo  C a tó lico  de  

O b rero s q u ed ó  te r m in a d a  a y e r ,  p or la  
m a ñ a n é , la  in s ta la c ió n  de la s  p ren d as  
q u e la s  d a m a s  p e r te n e c ie n te s  á  lo s t a ­
lle r e s  de S a n ta  R ita  de C a sia  r e p a r t i­
r á n  á  io s  p o b res.

La?, p r e n d a s  e s tu v ie r o n  e x p u e s ta s  a l 
p ú b lico  d u r a n te  tod o  e i  d ía  y  p a r te  d e  
la  n o ch e , d esfilan d o  por d ich o  lo c a l in ­
fin idad  d e  p erso n a s  de to d a s  la3  c la s e s  
so c ia le s , la s  c u a le s  tr ib u ta re n  g ra n d es  
e lo g io s  á  la s  se ñ o r a s  y  se ñ o r ita s  d e  lo s  
t a lle r e s ;  ‘

L a  o b ra  q u e  la s  d a m a s  a lu d id a s  es-, 
tá a  lle v a n d o  ¿  c a b o  e s  v e r d a d e r a m e n te  
a d m ir a b le , n o  so lo  p or lo s  f in es h u m a ­
n ita r io s  q u e  p e r s ig u e n , s in o  p or e l  in ­
c r e m e n to  q u e  v a n  a d q u ir ien d o  lo s  t a ­
l le r e s ,  d eb id o  ¿  la  a c e r ta d ís im a  d ir e c ­
c ió n  d e  lo s  m iam os, y  a l  in fa tig a b le -  
tra b a jo , ta n to  m a n u a l co m o  d e  p rop a­
g a n d a , q u e  r e a liz a n  la s  p r e s id e n ta s  y  
lin d ís im a s  o b rer a s  de lo s  su so d ich o s t a ­
l le r e s .

L a  e x p o s ic ió n  e s tá  c o lo c a d a  co n  e l  
m ism o  g u sto  {y a r te  q u e  e l  a ñ o  a n te ­
r io r , s i  b ien  h a y  m á s a b u n d a n c ia  de  
p r e n d a s . Y

S e g ú n  cálenlos aproximados, pasa­
rán de 8.000 las prendas que se darán 
á Í03 pobres.

D o n  G u ille rm o  J .  ds Cam a
Para ocupar la vacante que en la Academia de 

Bellas Aries de San Fernando produjo la muer 
te del docto y  erudito don Emilio Nieto, ka unos 
meses fu é  elegido el exministro de Hacienda don 
Guillermo J. de Osma. p e ii 'simo arqueólogo é 
inteligente y  apasionado coleccionador de objetos 
artísticos é históricos, y  el domingo último tuvo 
efecto su recepción.

E l discurso del señor Osma, cuyo preámbulo 
fu é  consagrado á la exposición de algunas con 
sideraciones sobre el concepto del arte, su carác 
ter sugestivo, la realidad subjecliva de nuestras 
percepciones y  sus medios de expresión, verso, 
como era lógico, sobre la arqueología y  el arte 
arquitectónico, estando iodo él lleno de sabias 
observaciones que merecieron general aproba­
ción y  muchas felicitaciones.

Del discurso de contestación estuvo encargado 
el arquitecto don Ricardo Velá^que^, que ensal 
to los méritos del nuevo académico, como peri 
lisimo políglota por sus valiosos estudios sobre 
los azulejos sevillanos del siglo X l l l jy  la cera 
mica morisca del X V  y  la valenciana del X  V7.

COSAS D E L A  ALHABZBBA

Los sbencerrsjes en la Alhambra

te r r a e o te .
C a m ise r ía  M o d ern a , u n  e io tu r ó a  d e  

p ie l ,  dc-s h o r q u illa s  c o n c h a , un  p a sa d o r  
íd e m , y  d o s  im p e r d ib le s .

L a  I b é r ic a ,  u h  p a r  z a p a to s  n iñ o .
J u a n  O rio l, s a a  ca p o  t i ta  d e  g a s a  p a ra ­

n iñ a .
K c-g ílio  S ev illa ., un s ’-filer d e  c o r b a ta .

a ñ o  a n te r io r ;  ó  s e a .  p o r  g r u p o s  c e  ta ­
l le r e s ,  d e  ¿  c u a tr o . E i te r c e r  d ia  r e p a r ­
t ir á n  tr e s  s o la m e n te , p u e s  n o  son  m á s  
q u *  c a c e  Jes ta lla r e s .

E l r e p a r to  d e t t o  c o m e n z a r  h o y , p ero  
m u e h á s  s e ñ o r a s  p i-iiero ó  ¿  Ia p re£ :á eG -» re  cerrería  d u r a n te  
t a  g e n e r a l  q u e  s e  a p la z a r a  h a s ta  m a - i la s  3  d e  la  s o c h e ,  
S a n a , e s a  o b je to  d e  q u e p u e d a  se r  t is i -*  d ich o  S o c ie d a d .

E l m ila g r o  s e  h a  p ro d u c id o  en  la  tar  
d s  d e  a n te a y e r .  L a  tra n q u ila  A lh a m b ra  
v ió s e  in v a d id a  p o r  u n o s señoritos"  dés-  
c e n d ie n te s  le g ít im o s  de la  fer o z  tribu. 
P u e d e  q u e  e l lo  t e n g a  co lor  h istó r ico , 
p ero , e s  se g u r o , q u e  "no h a n  d e  op in ar  
a s i v a r ia s  se ñ o r ita s  e x tr a n je r a s  d e d ic a ­
d a s  a l n o b le  a r te  t íe  la  p in tu r a  y  q u e  
h a llá n d o se  e n  la  A lh a m b ra , su fr iero n  
m o le s t ia s  y  h a s ta  in su lto s  d e  unos cu a n ­
to s  c a b a lle r e te s  d e  a fe ita d o  rostro  y  
c u e llo  d e  p a ja r ita s , r id íc u lo  d ifr á z  co n ­
q u e  lo s  fiaros y  h erm o so s  A b e n e er ra j s  
p a r e c e  s e r  q u e  s e  cu b ren  e s to s  d ias. 
¿-No e s  c ie r to  se ñ o r  g o b ern a d o r  ü e  G ra ­
n a d a , S id i M a h cm et A llu is  S o ler  y  Me- 
d in a ja n a  (ó s e a  C a sa ju a im ) c u e  d eb e  
u sted  to m a r  in m e d ia ta s  m ed id a s  co n ­
tra  la  g r o s e r ía  a m b ie n te .

M au ra  e s  b ie n  ju sto  q u e m a n d e  en  ia  
m o ren a  y  d o m in e  la  M a u rita n ia  

A n te a y e r ,  e n  B ilb a o , un  c o n c e ja l p ro ­
c la m ó  su  h o rro r  a l  a g u a , co n fesa n d o  el 
m u y  c o c h in o  n o  t e n e r  co n tu b er n io  n i 
m a tr im o n io  c o n  e l  liq u id o  e le m e n to .

H o y , e n  P le n a  A lh a m b r a , lo s eaem i-, 
g o s  d e  lo s Z e g r ie s  p r o c la m a n  la  g u e r r a  
s a n ta  c o n tr a  la  s a g r a d a  ed u ca c ió n .

— ¿D on d e vam c-s á  p a r a l?
¿Q uo V ad itti
¡S eñ or  g o b ern a d o r! P e r  A lah  e l g r a n ­

d e , m a n d e  v u e e a  m e r c e d  q u e e n  la  AI- 
h a r a b r a v iv a n  y  p ro sp er en  tos h o m b re s  
b ien  ed u ca d o s, p o r q u e  s i  a s i n o  es , h a  
b rán  de v e n ir  s e ñ o r a s  á  G ran ad a  p a ra  
q u e  im p o n g a n  so b r e  la  T o r re  d e  la  
V e la  la  n u e v a  c r u z  d e  la  b u en a  c r ia n z a .

VELADA REPUBLICANA
E s ta  n e e h e , á  la s  9 , s e  c e le b r a r á  u n a  

v e la d a  e n  la  T e r tu lia  R e p u b lic a n a , co a  
m o tiv o  d e l a n iv e r s a r io  d e  la  m u e rte  de  
la  h e r o ín a  M a r ia n a  P in e d a , e n  c u y o  a c ­
to to m a r á  p a n e  e l  b a ta lla d o r  d ip u tad o  
don R od rigo  S o r ia n o . Z 
__ P a r a  i a  e n tr a d a  s e  e x ig ir á  ia  ta r je ta  

d a  s o c io , y  lo s  q u e  n o  lá . te n g a n  q u e d e n~ v .ir _ i  •* *

que so y  bueno y  no lo  a s e g u r a r ía  p o r  lo  
que he hecho. .¡R evela  t a l  p e r v e r s ió n  de- 
se n tim ie n to s  lo  que acabo  de h acer! Yo 
te  p ro m e to , le c to r  a m ig o , no v o lv e r  á  
r e in c id ir . . .  ¡P o r  m i á n im a !

V ed m i  fa e n a :  Yo ten go  un  tr a j e  n e g r  
re c ié n  e s tre n a d o .— ¡ A y , s i  p u d ie r a  h a cer  
lo  p ro p io  con cinco z a r zu e la s  y  tr e s  s a i  
n etes qu e  e m b o te llé  h ace u n  lu s tr o .— 
Tengo, d ig o , u n  t r a j e  n eg ro  con  u n a  m a n ­
ch a g r is  en  u n a  m a n g a  de la  c h a q u e ta ;  
d ich a  m an ch a  es  n u e v e e ita  ta m b ién , r e ­
c ié n  c o g id a ...  ¿(Q uévoy á  co n ta ro s? ¡Mi 
acción  in fa m e , p a c ie n te s  am igos! S a b ed  
qu e con m otivo  d e  lo s  p ró x im o s  fe s te jo s  
d e l C orpu s, e s tá n  v is t ie n d o  de g r a s a  t r is ­
te  n u e stro s  u r in a r io s ;  sa b ed  que no ha  
m uchos d ia s  p e n e tr é  en  uno d e  esos e s ta  
b ie e im ie n to s  h id r o te r á p ic o s , y  sa b e d , 
p o r  ú ltim o , que con  la  g r a s a  t r is t e  hube 
d e  p e sc a r  u n  la m p a r ó n  de ve in te  y  ta n  
to s  c e n tím e tro s  en cu a d ro . P u es bien, 
co m p a d res;  m ir é  la  m a n ch a , eché  por la s  
fa u c e s  u n a  in te r je c c ió n  c o n tra  e l C u bil 
d o  en p len o  y  m arch óm e á  m i ca sa  m e d i­
ta n d o  é l d esq u ite . EL desq u ite , la  ve n g a n ­
za , m is le c to res , h a  con sis tido  en c a l la r ­
m e  co m o  . Un zorro  y  d e ja r  qu e se m a n  
che h a s ta  é l ú ltim o  m ono p e r te n e c ie n te  á  
es ta  h erm osa  c a p i ta l  d e  p r im e r  orden .

¡ Y  que no he gozado  poco, v ien d o  p o r  
e sa s  v ía s  á  ca s i to d o s  lo s  qu e  u su fru c ­
tú a n  t r a j e  té tr ic o , con  su  co rre sp o n d ie n ­
te  la m p a ró n  ú  la m p a r o n e s , p o rq u e  a l  
gu nos lle v a n  m a p a s  en  lu g a r  de  te m o s'...

D e c id id a m e n te  so y  m a lo . ¿N o d éb i a d ­
v e r t i r lo  á  tie m p o ? P e r o , n o; he hecho p e r ­
fe c ta m e n te  en m u decien do  unos d ía s ;  a si 
h a b rá n  ca íd o  sobre  é l A y u n ta m ie n to  la s  
m a ld ic io n es  á  qu e ta n  a c re e d o r  se h ace.

¿ P o f  q u é  no se h a  ech ado  m a s  se ca n te  
á  la  p in tu r a  d e  n u e s tro s  u r in a r io s?  ¿Se 
h a  te rm in a d o  él c a p i tu lo d e  c a la m id a d e s  
en  el p re su p u e s to  m u n ic ip a l?  O á l  m enos  
p o n e r le s  u n a  m a ro m a  a lr e d e d o r .  m ie n ­
tr a s  le s  la v a n  ía  c e rv iz ;'eZ  p u b lico  ñ o  
a d v e r t i r ia  e l  c e r c o  p o rq u e ...  ¡q u é p o q u i  
to s  u sam os d e  lo s u r in a r io s '.... ¡C u a lqu ie­
r a  se a c e rc a  á  esos a p a r a to s  p a ra  d u ­
ch a * !...

Y a no h a y  rem ed io , le c to res ;  y o  he sido  
m alc; p e ro  Las c u lp a s  deben  ech á rse la s , 
en  fo r m a  d e  a p o s tro fe s , a l  C oncejo , p o r  
h a b er  a g o ta d o  é l c a p itu lo  d e  p in tu ra  
tr is te  co n  s e c a n te  m e la n c ó lic o ...

E s p a ñ it a .
I I H T 1  ■ ■  i

S p u n f a m i e n í o
Be impuestos

R eu n ió se  a y e r  la  co m isió n  d e  im p u e s ­
tos b ajo  la  p r e s id e n c ia  d e l se ñ o r  R odri 
g u e z  ¿ c a tr e r a s ,  a s is t ie n d o  e i  se ñ o r  Gu- 
g lie r i .  ,

S e  r e so lv ie r o n  v a r io s  e x p e d ie n te s  re ­
la c io n a d o s  co n  la s  m a tr íc u la s  d e  c a -  
rr u a g e s , d a rro s  y  a lc a n ta r illa d o .

S s  acord ó  p rep o n er  a l  A y u n ta m ie n to  
q u e  c o n tin ú e  co b rá n d o se  p o r  a d m in is ­
tra c ió n  e l  im p u es to  so b re  a c a r r e o  da 
c a r n e s  y  c a r n iz a c ió n  d e  ce rd o s , e n  v is ­
ta  de q u e  h a n  s id o  d e c la r a d a s  d e s ie r ta s  
la s d o s  su b a s ta s  c e le b r a d a s .

O tro s  a su n to s
H a  d isp u esto  e l  a lc a ld e  q u e s e  r e q u ie ­

ra ¿  dou  V ic e n te  A lonso, in q u ilin o  d e  la  
c a s a  n ú m ero  82 da la  c a l le  d e  P u e n te -  
z u e la s , p a r a  q u e  r e t ir e  d e  ia  a z o te a  de 
d ich o  ed ific io  un  p err o  q u e  p or la  n o­
c h e  m o lesta  co n  s u s  la d r id o s  á  loa v e ­
c in o s.

S e  le s  h a  im p u e s to  m u lta  á Ju a n  Mon- 
toro  M a r tín e z  y  M a ría  O n tív er o s , por 
sa c u d ir  a lfo m b r a s  en  la  v ía  p ú b lic a .

S ?  h a  d es ig n a d o  ¿ d on  M igu el L ó p ez  
S á e z  p a r a  q u e  a s is ta  á  u n a  ju n ta  ad ­
m in is tr a tiv a  q u e  s e  c e le b r a r á  e l  d ía  27 
d e l a c tu a l.

A y e r  a u to r izó  e l  a lc a ld e  la  c ir c u la ­
c ió n  d e  d os ca rro s .

S e  le  h a  o rd en ad o  a l  je fe  de la  g u a r ­
d ia  m u n ic ip a l q u e  a v e r ig ü e  e l  d o m ic i­
lio  dej so ld a d o  S a lv a d o r  R o d r íg u ez  G á l­
v e z .

T a m b ién  s e  le  h a  o rd en ad o  q u s  en ­
tr e g u e  la  l ic e n c ia  a b so lu ta  á  A lfred o  
F u e n te s , y  lo s  p a se s  á  la  se g u n d a  re ­
s e r v a  a  E d u ard o  C c o tr é r a s , M an u el 
R a íz  P é r e z  y -P e d  ro G -árcía  B a r re ra .

S e  l e  h a  co n c e d id o  l ic e n c ia  á  don  
B la s  M arín  p a ra  p in ta r  la  fa c h a d a  d e  
la  c a s a  n ú m ero  6 d e  la  c a l le  d e  M eso­
n es.

T a m b ié n  s e  h 3  co n ce d id o  l ic e n c ia  a l  
d u eñ o  d e  la  c a s a  n ú m ero  32 d el C a m p i­
llo  b a jo , p a r a  p in ta r  la  fa c h a d a  y  c o lo ­
c a r  b a lc o n e s  d e  h ierro .

A y e r  c o m p a r e c ió  e n  e l  A y u n ta m ie n ­
to  don  M ig u e l H e r r e r a  y  d es ig n ó  p e r ito  
te r c e r o  á  don  J u a n  M on serrat, p a r a  q u é  
r e c o a o z e á  la  c a s a  h ú m ero  1 da la  c a l le  
d s  A z  a c a y  a s  é  in fo r m e  so b r é  la s  eon d i-  
c ío n e s d e  s e g u r id a d  q u e  r e u n a la m ia m a .

H a  o rd en a d o  e l  a lc a id e  q u e  s e  r e q u ie ­
r a  á  d o ñ a  E le n a  A n d r e a  p a r a  q u e  d is­
p o n g a  e i  a r r e g lo  d e  ]c3  te ja d o s  d e  la s  
e a s a s  n ú m e r o s  n  y  13 d e  ia  c a l l e  d e l  
L a v a d e r o  d e  Z a fr a .

S e  h a  e n v ia d o  a l  so b r e s ta n te  e l  p a r te

A n te lo  p a ra  a b r ir  un c la r o  e n  la  ca sa  
n ú m ero  3 de la  c a l le  d e l B u en  S u ceso .

S s  le  h a  in d ica d o  a l a r q u ite c to  m u n i­
c ip a l q u e  r e c o n o z c a  la  c a s a  n ú m ero  16 
d e la  c a l le  d e  C o rv a n te s .

S e  h a n  d ado la s  ó rd en es op ortu n as  
p a ra  q u e s e  r e c o m p o n g a n  103 re h u n d i­
dos q u e  e x is ta n  fr e n te  á  la  c a s a  n ú m e­
ro 9 d e  la  c a l le  d e  E s.eutia.

A y e r  d isp u so  e l  a lc a ld e  q ue s e  p r o c e ­
d a  á la  c r e m a c ió n  d e  la  c a r n e  d ecom í 
sa d a  á  J o sé  M edina.

S e  le s  h a  im p u es to  m u lta s  d e  dos p e ­
s e ta s  á  don  M aou el G a r c ía , d oñ a  L u isa  
R o d r íg u ez  y  d oñ a  J u s ta  C am p os, por 
no h a b e r  d e s in fe c ta d o  c a s á s  d e  eu p ro ­
p ied ad .

S e  le  h a  ord en ad o  a l je fe  d e  la  g u a r ­
d ia  m u n ic ip a l q u e  in fo r m e  s i h a n  sido  
tr a s la d a d a s  á  otro  lo c a l la s  c a b a lle r ía s  
p ro p ied a d  d e  don J o sé  G á lv e z  y  s i  se  
h a  h e c h o  la  l im p ie z a  d eb id a  en  e l  q ue  
o cu p a b a n .

COMISIÓN MIXTA

Imprenta: Manuel Paso, 2, bajo

d os la s  a le g a c io n e s  q ue hicieron, & 
F¡ a n c isc o  M a r tín e z  R íquolm e, Josié 
M artín  L ó p ez , M an u el R am írez Cortee, 
M anuel C ortés M aIdonado,EaríqueSátt- 
e b e z  C ara  v a c a , J o eé  Castro Mocbón, 
A ntonio  P e r e g r in a  R odríguez, Manuel 
D ia z  O r lb u e la , A nton io  Pardo Fernán­
d ez , E n r iq u e  C h a lu z  Cardona, José li-  
ñ án  E stu r la , A n to n io  G onzález-Sán­
c h e z , A n ton io  O su n a  E spinóla, José 
G u tié r r e z  V ille n á  y  M iguel MarqaezJi- 
m én ez; p or te n e r  la  calla  neceearia, á 
Ju an  R o d ríg u ez  BJanco: por' haber re­
su lta d o  ú t i le s ,  á  F ra n c isco  Zámorano 
O rd cñ ez , A n to n io  D om ín gu ez  D íaz, Ja­
llo  C ss te lió  M u ñ oz, M anuel A ngel Ji­
m é n e z , A n ton io  G a r e ia  D iaz  y  Vicente 
M uñoz C a rra sco ; p or n o  haber justifi­
ca d o  eu a le g a c ió n , á  F ran cisco  Jimé­
n e z  L óp ez .

L a C om isión  e x a m io a t á  hoy lós e s ­
p e d ie n te s  de a le g a c io n e s  en  primera 
r e v is ió n , d e  Ie s  m o zo s d e l reemplazo 
de 1908. * ' ' ’ .

L a se s iÓ Q q u e  c e le b r ó  a y e r  la  C om i­
s ió n  m ix ta  de r e c lu ta m ie n to , fu é  p r e s i­
d id a  p or e l  co r o n e l se ñ o r  L ó p ez  T o­
r r e e s , a s is tie n d o  lea  se ñ o r e s  m a rq u és  
de L oja . R ico  G a rzó n , L a c a lle  Amanda, 
•Martín Q u llé s ,'C ifr e , S á n c h e z  R eld án , 
G od oy y  L ó p ez  d e fS a g r e d o , co m o  se  
er e ta r io .

P r o c e d ió se  a l e x á m e n  de lo s e x p e ­
d ie n te s  tr a m ita d o s  en  v ir tu d  d e  la s  a le ­
g a c io n e s  h e c h a s  por le s  m ozos d e l a c ­
tu a l r e e m p la z o , p e r te n e c ie n te s  á  la  c a ­
ja  de G ran ad a .

R e c a y e r o n  lo s s ig u ie n te s  a cu erd o s .
D e c la r a r  p e n d ie n te s  de p resen ta c ió n  

p a r a  re c o n o c im ie n to  ó ta lla  á  J o sé  L ó­
p e z  D ia z , M iguel M artín  P é r ez . E d u ar­
do M io g o ra n ee  S a la s , T eodoro  B a rrera  
R u iz, J c s é  M uñoz J im é n e z , J o sé  T errón  
J im é n e z , R a fa e l B iq u e.ro  S a n m a rtín , 
R am ón  P é r e z  M artin  (e l D adre), A n to ­
nio E n r iq u ez  M ena, J o sé  R o d r íg u ez  S a n ­
tos, A n ton io  S err a n o  L óp^z, T o ren a to  
F e r n á n d e z  L iñ á n , R am ón  G óm ez S arra  
ao , J o sé  H e r n á n d e z  L in a r e s  (e l p adre)  
y  M ig u e l C am b ii S a lin a s .

D e c la r a r  p en d ie n te , por s e r  n e c e s a ­
rio d ir im ir  u n a  d isco r d ia , á  J o sé  L ó p ez  
CueBta; p e n d ie n te s  d e  o b se r v a c ió n , á  
A n d ré s .F lo res  D e lg a d o , M an u el M arín  
G ijóa , D a n ie l  T r á n c lfo  A íc s ld é ;  F r á i f  
c isc o  C a rr a sco sa  T o rres, M anuel C er­
v a n te s  M a rtín ez , P ed ro  F e r n á n d e z  P é  
r e í ,  R a fa e i G u errero  J im é n e z , Juan  
G u errero  R ív a s , J a ró a ím o  P a la c io s  
C ár’oon eli y  J o sé  O .m o M ir t io ;  p en d ie n ­
te s  d e  d o cu m en to s  ó d e  e x p e d ie n to . & 
A n ton io  S á n c h e z  A n gu 'o , M an u el F a ­
n a l T a b o a d a , R a fa e l M edina , A n ton io  
F a ja rd o  G o n zá le z . Aí>'-j 4r.dro d e  la  S a n ­
t ís im a  T r in id ad  M artia .

D e c la r a r  e x c e p tu a d o s  te m p o r a lm e n ­
te, p or e9 tar c u m p lien d o  co n d en a , á  
L u is M aldon ado P e r a lto , R im ón  S a n tia ­
g o  P e r ííñ e z  y  A nton io  L o p * z la O sa.

D e e la r a r  e x c lu id o s  to ta lm e n te :  por 
ta llec id o . A J o sé  G u riérrez  S u á r ez , por 
n o v ic io , á S a lv a d o r  O .t i z  C erozo;  por 
d efec to  f ís ic o , á J o sé  L u m b rera s R 'd r í  
g a e z ,  F r a n c isc o  F a r r u g ia  R iv a s , F e l i ­
p e  G ó m ez  R u iz . V ic e n ta  M artín  O to­
ros, F r a n c is e e  P a d ía l M aldonado, Ju an  
C ruz M artín , M an u el T oro P a im a , Ju an  
B a rra n co  M uñoz, A n ton io  P e le g r in a j  
M achad o, M anuel R od an a  R od rígu ez , 
A n ton io  G ra n izo  C resp o , F ra n c isc o  G ó ­
m ez  R obles, E m ilio  J im é n e z  S á e z , A n ­
ton io  R o d ríg u ez  F u e n te , F ra n c isc o  R e ­
y e s  O lm o, G o n za lo  R iv a s  G u tiér rez  y  
R a fa e l G u errero  G o n zá le z .

D e c la r a r  e x c lu id o s  tem p o r a lm en te :  
por d e fe c to  físico , á  J o sé  R o d ríg u ez  Ia- 
ñ é z , Cléto'M arfcín L eón , J o sé  A rm iU as  
L u q u s. F r a n c isc o  G o n z á le z  Q u ira n tes, 
Ju a n  M ellad o  R oda F e r n á n d e z , J o sé  
J im é n e z  S o la , E n riq u e M isa les A d a rv e , 
F r a n c isc o  M oreno R od rígu ez , A n ton io  
M oreno R o d r íg u ez , A n to n io  F e r n a n d e z  
R od rígu ez , E n riq u e L ó p e z  J im é n e z , A n ­
ton io  R u iz  M artin , F r a n c isc o  B i l i s s t e -  
ros G u tiérrez ; p o r  ta lla , á J o sé  M orales  
H id a lg o , J o sé  C a stillo  A tie n z a , F ran-, 
c isc o  R u is  F e r n á n d e z , M arian o G arcía  
L óp ez , J u a n  B a ls o  M olinero , F r a n c isc o  
F e r n á n d e z  S a n to s , L u ís  L ó p ez  M a rtí­
n e z , J o sé  R eip oso  Za*-ía, C arlos S á n ­
c h e z  R u iz , A n ton io  H e r e d ía  C ortes, 
Ju a n  F e r n á n d e z  H u e te , M anuel R ob les  
P u erta s ,-F 'fá u c ieeo  A m a t  G u a ld a , A n ­
ton io  D ia z  N a d a l , J o eé  M edina  L ó p ez , 
E d uardo d e l D ú « r p o  G u tié r r e z  y  S e r ­
van d o  C uadro E sco b a r; p o r  a le g a c ió n  
d é lo s  .v a r io s  co m p re n d id o s  e n  ¿1 artí-

¿Kfecealía V.  im p reso s?  P a u se n  singa- 
n a  p a r te  se  lo s  h a r á n  4  ir . m ás pronto, 
m ejo res, n i  m ás  b a ra to s , que en  el 30- 
TZCIEBO O BA N A D IN O , donde todo el 
m a te r ia l  e s  n u ev o  y  la  m aqu inaria  he los 
ú ltim os m odelos. P u e r ta  S ea l, 3, pral.

Porteros y ordenanzas
E l día 14 de Junio próximo comenzarán en 

e l Gobierno civil de esta provincia dos exá­
menes de ordenanzas y  porteros dei ramo de 
Gobernación.

E l reconocimiento de los aspirantes tendrá 
lugar los d ías 11 y  12 de dicho mes.

Han s< 1 citado tomar parle en dichos exá­
menes Pedro Cano Cuevas, Luis Hibdjosa 
R ítam ero, Antonio Rodríguez Rodríguez, 
Joeé Sonsa F .ores, José Díaz Rodríguez, 
Constantino Pérez Valverde, Manuel Ma­
chado Ruiz, Máximo Fernández Sactae&a, 
Ramiro .Mercado Sánchez, Juan Valdivia 
Escudero, A ndrés Arenas Soto, Antonio Ló­
pez Saenz-Diente, M anuel Ferre Gcnzález y 
E loy C uellar V argas.

M o l i d a s  - b o c a l e s .
A  sa instancia, ha dejado de pertenecer á 

la  Comisión provincial y  Ambulancia déla 
Cruz Rofa, e! abanderado de las 
don Francisco F a jardo.

Ha sido pedida la mano de 1a bella stóori- 
ta Paquita N avarrete. para el oficial de Co­
rreos aon Gustavo Rojo y Lúq-ue.

La bodaue efectuará en brete.
Contra la\inemia!!'L .as jóven es  anémicas, 

las personas linfáticas, cícrótícas, de colores 
pálidos, hall^raa con Ái emDÍeo ¿el Elixir 
Vital Quéntín una cura radica!.

Los

mismas,

cu lo  87, á  J o sé  G a r c ía  V á zq u e z , A n ton io  
J im é n e z  C a stillo , M an u el M artin  Moa-; 
to y a , R am ón  L ó p ez  A m ig o , Ju a n  N a ­
v a rro  L ó p ez , M a n u el F r a n c o  S a ra b ia ,  
E d u a r d o 'L ó p e z ‘P a g é 3 , J o sé  P e r e z  C a­
b rían , M an u el 0 e a ñ 3  L ó p e2 , J u a n  Mi-, 
H án rC arm on a , J o sé  G o n z á le z  T o led o , 
M an u el A n g u lo  M a rtín ez , L u is  J im é n e z  
A r ia s , A n to n io  G a r c ía  A v a la ,  E n r ía u e  
V iliá r  S á n c h e z , M ig u e l F e r n á n d e z  B o  
c a l ,  M an u el P é r e z  P a r ís , F r a n c isc o  
C a stilla  C a rra sco , A n ton io  G a r c ía  M ar­
t in , L u ís  C resp o  G ílo p e z , Luto P u e n te  
P a c h o l, R a fa e l N a v a r r o  A lv a r e z , F r a n ­
c is c o  Z a r c o  G óm e2 , B íá s  P é r e z  R a íz , 
J o sé  A c o sta  G u errero , F r a n c isc o  M ar­
tín  C a b a ller o , M igu el M artin  D ia z , A n­
ton io  V illa n u e v a  P o r c e l,  E d u ard o  F o n ­
ta n a  F e r n á n d e z , C le o fs s  B a r ra g a n  Se­
rr a n o , L u is  M érida  F e r n á n d e z , M igu el 
M uñoz D ia z .  J o sé  P é r e z  V a lv e r d e , N i­
c o lá s  C a rm en a  M o r illa s . J o sé  C a lv o  Mo- 
eh ó á , J o sé  C ará  L e r in ,  A n to n io  M artin

dado por la guard ia  m unicipal, denun -lN avarre te  Salazar. M anuel L aque Ro-
.  h a l la r s e  s o c a v a d o  e l  m uro ¿ e ¡ d r íg c s z ,  ‘ T o m á s D o m ín g u e z  M an tas,

e l  d:-a d e  h o y , b a sca  íe o n te u c ió a  ¿ e i  p r e í í  i d e l p u e n te  d e l A J-} E m ilio  J im é n e z  G en  z a to s )  E n riq u e G u i ­
e n  i3  s e c r e ta r la  , ! —. i ja rro  M artin y Ltoáí do O ran tes Poertas.

Ha.sino autorizado don R afael Roldán* D ec lara r soldados: por .haber re tira

rateros Francisco López García (a) 
Paganini, José V ila  López (z)Bugilíá y Fran­
cisco Fernáudez P laza ;(á) Cateto, ínerón de­
tenidos ayer por iá  policía

, A yer fueron curados eu la casa de socarro 
jas sigu ientes personas:

Ramón Checa Gavilán, de siete años, de 
una herida por mordedura de perro eu la 
cara posterior de la'pierna izquierda; Isabel 
Castillo, de 40 años, de una herida per mor­
dedura de- perro, en el dedo medio de la mano 
izquierda; Antonia M anía, de 52 años, de la 
fractura com pleta d e i cubito y radió dere­
chos en su tercio inferior; Milagro Reyes 
Puertas, de ocho años, dé uña herida contu­
sa en la em inencia frontal derecha.

Pídanse la s legítim as aguas de Vicky Etat 
embotelladas: Vichy-Hopital f e stómagó). Vi- 
chy Celestins (riñones), Vicjiy Grande Grille 
(hígado).'Rehúsense las instr.usipnes y falsas 
denominaciones d é  V i chy. Exíjase Víchy- 
EtáL  .

A  las dos de la madrugada deayérrjfieron 
en la cuesta de les A l barqueros Isabel. Jiiaé 
nez Linares, de 3ó años de edad, yJosé Cór­
doba Martín. . . ./ '

Eeté dió áTaábel un golpe en la cara con 
un martillo, ocasiGjiándolé.úna h ep ía  léve, 
que le  fué curada é n  el hospital d éS a c jia n  
de-Dios;----- - ........ -

Por promover escándalo en  la vía publica, 
la policía ha conducido al arresto á  José Fa­
jardo M agúel y Ricardo Pertiñe2 La Chica.

Depósito de n ieve .—Eu el Café Imperial 
se expende la arroba de nieve á 2 ‘ 15 pesetas.

Anoche, á las nueve, varías personas que 
pasaban por la ca lle  de Elvira, observaron 
qne había un hombre tendido en el suelo.

Diose aviso á la Cruz Roja, y en uoa ca­
milla fué conducido e l muerto á ra Casa de 
socorro, donde e l  consabido amoniaco le K20 
resucitar. ______ •_____

Par2 ocupar la  vacante del señor Chamo, 
rro ha sido nombrado capellán real don An 
ionio Gnliárréz Quevedó.

E l cabo de la guardia municipal Federico 
Comba y los guardias Sánchez y Cneto, de­
comisaron en la madrugada de ayer en el 
camino de Cenes, 25 kilos de carne ¿José 
Medina Infantes, e l cual se  proponía intro- 
dncirla en la capital sin pagar los derechos 
de consumos. ______________

Balneario de Z ú jár .—V éase su anuncio en 
4.a plana. t

Para M otril salen hoy, don Rafael Monte­
sinos y  doña A na Aleando.

D e dicha ciudad vinieron ayer doo Grega­
rio Morante, don Antonio Jiménez,'4pn José 
O liveras y  don M anuel G il de Tejada.

D e Orgíva, don V aleriano y don Emeteno 
Rodríguez.

En los hoteles de esta capital se  hospeda­
ron ayer lo s sigu ientes viajeros:

A lam eda.—D on Juan Gorina, don Carlos 
Bockm , Mr. Rndolf -Naiern, ddn Roberto 
Schmntrer y  señora, Mr. Oscar Maver, oo=* 
sieur F rinz Oían y  señora, Mr. Barriles*, 
don M anuel Cabello, don Jaime Bñsqsety 
don A gustín  Roquet.

V ictoria.—"Don Bernardino Gsrzén. sos* 
sieur D oncet ¿h ija , don Eduardo Moca—-j- 
don A dolic Stcinem an. dos Emilio 
O ches, don Florentino Herrado, can ñix-tt- 
Sanm artí. ¿ca  G uillerm o L ariosy  señor!

>
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¿¡¡a Juan Prat, don M iguel Lsná_i y  J0a  Sal» 
,jdor Dará.

ífayÍQ.— Don Eugenio D£ae, don Juan 
f>ons, don Horacio Olvere, don Luis Com- 
jer, don Francisco V ílchez, don José Caba­
ñero, don Antonio Vázquez, den Manuel 
férez y señor Fortuny.

París,—Don luán Faig, don D iego  E gea, 
¿oa Agustín Zains, don Juan G il Gómez, 
¿OQ Federico Eder, don Jaim e Florentin, 
¿oa Matías Fontanet,-filme. Vom  Hugo, don 
gamón Torrens, don Francisco Pahisa, don 
Jaime Balaguer, don Francisco Cardona y 
¿on Francisco Rico.

Mágica.—V é ase anuncio en 4.a plana.

Interesante,—médico herniólogo en  gra 
jíDA—E l médico auxiliar del reputado or­
topédico de Madrid, don Jerónimo Farré 
Gsmell, recibirá consultas gratuitas en G ra­
sada, los días l .°  y 2 del próximo mes de
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Junio, de once á una y  de tres á seis, en el 
Hotel Victoria, para los que padezcan de her­
nias (quebraduras) ó desviaciones del espiñá- 
zo ó torceduras de piernas, etE.-, q*úe deseen 
som eterse al método éspecial é  infalible de 
dicho afamado autor, distinto de cuantos 
otros se conocen y proclamado como e l único 
científico por todas las em inencias médicas.

Con su sistema se dominan todas las her­
nias por antiguas y voluminosas que 3can.

No admite e l encargo de aparato alguno, 
sin la presentación personal del paciente.

En Madrid en su Gabinete Ortopédico ca ­
lle del Cisne, n.° 2 1, hotel, á donde se ha tras 
ladado por mejora de local.

Hecho cierto.—Después de larga y  grave 
enfermedad que duró semanas, logra el pa­
ciente llegar al deseado período de la.cón- 
valecencia, pero le  faltan fuerzas, la  enfer­
medad ha dejado huellas en su cuerpo, la dé 
bilidad es la causa, duerme mal, hace malas 
digestiones, tiene vahído-, dolor de cabeza y

so  puede desempeñar bien las íunfifofiés ce ­
rebrales porgue sé cansa, ha perdido la me­
moria y la aptitud física para poder dirigir 
sus negocios... ¿Qué hacer?, unos frascos de 
jarabe de H IPO FO SFITO S S A L U D  le han 
dado la  fuerza que no tenía en los nervios y 
la sangre, todas las funciones han vuelto á 
la normalidad, la restauración de fuerza?,es 
pyidente y  sü VIGOR FISICO MAYOR  
Q U E E L  NO R M A L, está corado y puede_____ ___  . _ . y  p i
volver á  su negocio contento y satisfecho dei 
favorable éxito obtenido con el jarabe HI 
PO FO SFITO S S A L U D  de Climeot y C.a, 
único aprobado por la R eal Academia de 
Medicina.—Se vende en las principales far
macias. .......... .........

E l doEúiago obsequiarán con un banquete 
los sargentos del regimiento de caballería de 
Vitoria, al nuevo alumno de la Academia de 
caballería, don Eduardo García de Chicano, 
el cual fué también sargento de dicho re 
gimiento.

43a6J 
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Servido Jeiegráfico
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SENABO
S e r io s , d o l  2 5  d o  H a y o  d e  1 8 0 9
Madrid 25.—A las tres y cuarenta

y-cinco minutos de la tarde ábrese 
la sesión que hoy celebra el Senado. 
Preside el señor Azcárraga y há- 

¡¿Ljv liase en el banco azul el séñor Ro- 
P1 dríguez Snmpedro.

’ofii Se lee y aprueba el acta de la se- 
aén anterior.

lécJ: 6  U s z  m » g o
J&fc. El séñor conde de Gasa Valencia 
¡jg&O fermula un ruego relacionado con 

2SÍ los.monumentos nacionales.^
El ministro de Instrucción públi- 

5  Asii ca (Rodríguez Sampedro) ofrece 
itender ei ruego.

Clfe Ü e k a á z a z i z z i B t r s i f D & é s s .  I & g s l R

c0'® Entrase después en el orden del 
.35 ̂  día, reanudándose el debate sobre el 

proyecto de reforma de la adminis- 
SÍ't lición loeal.
pñncM ^  s^5°r Caibetón apoya una en 

siienda al articulo 234 de dicho pro* 
idsr. yecto, y el señor Fernández Prida 
. .  íecGntesta.
szJS Deséchase la enmienda.
:csdd El señor Alonso Cnstrillo defien- 

fe de otra al artículo 235, parte de la 
? tsal admítese.

Él señor Caibetón apoya otra al 
artículo 237, la que se desecha, así 

2 como otra, que el señor Palomo de- 
¡ f i  fiende, ai artículo 238. 
profeg -Suspéndese el debate y se lee el 
T proyecto de ' '
M  : G o x a z t z a a £ & a c i O B i & &
1; y  Rs B a s & r É i E m e & s

áad;® remitido á la Cámara por el Con- 
Oreja greso.
..>•: Seguidamente suspéndese la se- 

e sióQ, á fin de qúe la Cámara pase á 
n aaá reunirse en
as-agía S8&G&2Q2&&&
ñie'áe ^ase cuenta del resultado de las 
jpiac sismas ai reanudarse la sesión, y 
(él v¡¡n después continúase nuevamente el 
ías(i? debate sobre el proyecto relativo á
dolíés 3&1 r ó g i e s i e i í  l o c a i

Llégase al artículo 255 de dicho 
¡tinos 1 proyecto, y seguidamente suspénde­

se él debate y se levanta la sesión.
■ Ráffió! :
FeSÍ ̂ s ióá  del 25 de Mayo d© 1809
Íebr18 Madrid 25.—A las tres y cuarenta 
Ida¿gí cinco minutos de la tarde ábrese 

la^sión que hoy celebra el Con-
w¡%¡Émr 
Caste- Preside el señor Dato y hállanse 
lioiafe- 
?né ca-

El señor Ortufio contesta á los 
discursos ce los citados oradores y 
á los de.otros que ánterio-meftte im 
pugnaron el proyecto, y hace la de­
fensa total de éste, afirmando que 
resultará beneficiosa la creación de 
las agencias postales.

Finalmente, detalla la organiza­
ción de los servicios de Conreos y 
Telégrafos, demostrando que se me­
jorará, merced al proyectó que se 
discute.

Suspéndese el debate, y se levanta 
la sesión.
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S a l e g a d a  t í o  d i p u t a d o s
Madrid 25.—Hoy han desfilado por 

el ministerio de la Gobernación inñ 
nidad de diputados ministeriales, 
que ¡han llegado de sus respectivas 
provincias llamados por el Gobierno, 
con-el fin de reunir número suficien­
te para votar en definitiva el proyec­
to de comunicaciones marítimas. 
G & s z s s & j o  c$&  x s z i e z S & i s ’Q S . —

32.1 p i - e y e s í s  r í a  s*é^¿
Z22&SZ 1 SIGUÍ
Madrid 25.—Es probable que en el 

Consejo de ministros ¡que ha de cele­
brarse mañana, se resuelva la fecha 
en que han de clausurarse las Cor­
tes, y se acuerde la actitud que debe 
observar el Gobierno ante la intran­
sigencia de las minorías, respecto á 
la parte provincial del proyecto de 
régimen local.

Hoy, el señor Maura, procurará 
directa ó indirectamente, conocer el 
criterio definitivo de las oposiciones.

Z3.72Q-&&  e s c r a s e f s ' a
Madrid 2o.—Se ha enviado á infor-?  , j  ,  • y .  u c  c u m u H ic a .c io i - .e s  m a r í t i m a s ,  a a m

riéronse á 1, votación que lecayd

iadriíi
Madrid 25.—El señor Moret ha 

conferenciado con el presidente del 
Congreso, señor'D ato, rogándole 
que antes de las vacaciones parla­
mentarias se discutan los suplicato 
ríos elevados á dicha Cámara. 
M ¿ 3 Z é - B t G £ ° £ a 2 G &  £ ¡& 4 £b £ & -

Gh.QSu—SeOS SiÜB&aleSm
Madrid 25.—Los amigos del Go­

bierno mostrábanse hoy satisfechí­
simos por la conducta dé los diputa­
dos ministeriales, en lo referente á la 
votación celebrada hoy en el Con­
greso para aprobar los proyectos 
sobre las comunicaciones marítimas 
y la enseñanza primaria obligatoria, 
diciendo que aquélla revelaba la ex­
celente disciplina del partido conser­
vador.

Los liberales declaraban después 
de la sesión, que sus jefes habíanles 
ordenado concurrir á ias votaciones. 
S 2 x* é  &  i 222 & zs. l e i G & l '— Zses

SS£H S>to J p 2*Q Zr¿£ZO ¿£2Ía
Madrid 25. -Parece que el señor 

Maura ha desistido de celebrar con­
ferencias cor los jefes de las mino­
rías parlamentarias para tratar de 
los debates sobre el proyecto de ré ­
gimen local.

El jefe del Gobierno, cuando co­
mience la discusión de la parte pro­
vincial de dicho proyecto, pronun­
ciará un discurso que servirá de ba­
se á las determinaciones que adop­
ten las minorías.
S I x s x * o y © c r á o  s2 ©  c a m z s a i -

G & a i o a & i s  sz^aíriiissstB iS
Madrid 25.—Después de aprobar­

se hoy en el Congreso el proyecto 
de comunicaciones marítimas, adhi

en el banco azul los señores _MáÍ3ra, j 1-nterég '

riña, la escritura correspondiente a 
la adjudicación de la nueVaescuadra. 
E¡2 5ís e32£#o  a g s c j í s s .—-fi.es2* 

ssztixI g í g S ó s z  e£ &  p r o c e s o s .
Madrid 25.—El señor ¡general Sos- 

toa, jefe de la jurisdicción de Marina, 
ha decretado que, las diligencias 
practicadas por el juez señor Cha­
cón en el asunto del señor-Macías del 
Real, se acumulen al sumario que 
por otra parte está instruyendo el 
juez señor Muller.

I3& S*&£az‘£2t2.g¡ss 
Madrid25. -^-Anoche, presididos por 

el ministro de la Gobernación, señor 
Lacierva, se reunieron los señores 
que componen él Instituto de refor­
mas sociales.

Despacháronse varios asuntos sin
marqués de Figueroa, González Be­
sada, La Cierva y Sánchez Guerra. 
En los escaños hay gran concu­

rrencia, especialmente de diputados 
ministeriales.’
Se lee y aprueba el acta de la se- 

jjÉ anterior.
&8US G € B S S n U ti2 G B O £SB a^G S S  

jes2a«*íí¿£S2es
Sin que se formulen ruegos ni pre­

cintas éntrase en el orden del día, 
sometiéndose á  votación definitiva el 
Proyecto de comunicaciones maríti­
mas.
.Varios diputados ministeriales pi- 
ko que la votación sea nominal.
Así se hace, resultando el proyec­

to aprobado por 185 votos contra 33.

Seguidamente, por.194 bolas blan- 
tes contra una negra, apruébanse 

oo¿- varías pensiones, entre las que figü- 
«iá proyectada para la viuda del 
teta don José Zorrilla.
L a  e e s e á a s a s a  o d I % a °  

áoa*£s
i También se aprueba definitiva­
mente por 203 votos contra 6 ei pro­
nto sobre enseñanza primaria obli­
gatoria.
C o r r e o s  y

Z a e s v é t a s s i i á x *  s $ © 2  ^ f r e ­
s o
Madrid 24.—En 1,os círculos políti­

cos asegúrase que el apresuramien­
to en pedir la votación nominal efec­
tuadas está tarde en el Congreso,’ 
obedeció al deseo que tienen muchos 
señores diputados de regresar esta 
misma noche á sus respectivas pro­
vincias.

. Oax3£(32a&£*&£&&
Madrid 25.—El señor Nougués ha 

celebrado una conferencia bon el je­
fe de los libérales, señor Moret, pa­
ra preguntarle cuando explanará en 
el Congreso su anunciada interpela-

are
ni*íes
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clon sobre las últimas elecciones mu­
nicipales.

Ei señor Moret confirmó al dipu-' 
tado republicano que lo hará el jue 
ves.

También el señor Nougués expuse 
al jefe d e  los libérales el deseo de 
que le aluda en.su interpelación, pues 
se propone intercalar en la misma 
un debate sobre la situación que se 
ha creado á la solidad por el resulta­
do de las últimas elecciones.

Ei señor Moret aprobó el propó­
sito. ■ ’ ‘

€?©222&££SS£7¿éS£2 XSZÉlét&Z»
Madrid 25.—Mañana firmará el

sobre éste, quince diputados minis 
teriales.

Para la votación definitiva del pro­
yecto, había número suficiente solo 
con el de los ministeriales que asis­
tieron á la sesión.

Eb& s x & c i a a  &OE&x2 £ s £ 2 É e G
Madrid 25.—El conde de Romano- 

nes ha presentado en el Congreso 
una proposición, pidiendo que las ac 
tas pendientes, entre las que hay a l­
gunas de hace dos años, tramítense 
con arreglo á la nueva ley electoral

Cree, además, el conde, que la co 
misión de actas debe estimarse di­
suelta, rigiendo la nueva ley aludida. 
Z b&  t8neS822Es&£&á3»&.&£&¡iz£®¡GGil

Maerid 25.—A segúrase  en los 
I círculos políticos que mañana termi­
nará en el Senado la discusión de la 
parte del proyecto de administración 
local relativa á los Ayuntamientos.

ZbQ Qreze t í l o e
Madrid 25.—Preguntado el señor 

Maura sobre la clausura de las Cor­
tes, el aplazamiento de las eleccio- 
ñés y demás asuntos políticos de ac­
tualidad, manifestó hoy:

—Nada me han hablado sobre esos 
asuntos, y por lo tanto, nada puedo 
yo hablar.

o© & iT s*&bs.qx>
Madrid 25.—Ei organizador de la 

Exposición de Valencia, señor Tre

&  leí
Madrid 25.—Los reyes marcharán 

á la Granja el día 5 de Junio próxi­
mo.
Uros ESit2z&a&jp®!3 eS© G ott°

Madrid 25.—En el expreso de An­
dalucía han llegado, procedentes de 
Granada y otraq poblaciones andalu­
zas, los duques de Coiiriaügíit,- con su 
hija la princesa Patricia.

Recibiéronles eñ la estación la rei­
na Victoria, el príncipe Leopoldo de 
Battenberg, las autoridades y la ofi­
cialidad del batallón de Arapiles, del 
cual es el duque teniente coronel hc- 
floraríó.

Después de cambiarse afectudsoá 
saludos entre los ilustres viajeros y 
las personas que les aguardaban en 
la estación, la comitiva dirigióse al 
real palacio, donde se hospedan los 
difjügs.

l i j a s  a - EZ2.i¡ t2iÉ ® Í2*S3>
Madrid 25. — Mañana presentará 

Sus'1 credenciales al rey, el nuevo mi 
nístro de Cuba en España.

Madrid 25.—En breve regresarán 
á esta corte los infantes don Carlos 
y doña Luisa, que se encuentran en 
Lisboa.

JE I v G g v e a a  t i & l  r & y
Madrid 2o.—A lás ntleve y media 

de. la mañana ha llegado á esta Cor- 
te'el rey, de regreso deValencia, cu­
ya Exposición ba inaugurado.

Acompañábanle, el jefe de Gobier­
no, señor Maura: el ministro de Ma­
rina, señor Perrándiz, y demás per- 
sonasque componían el séquito regio.

En la estación'de Atocha espera­
ban al soberano la real familia, al­
gunas autoridades, varios persona­
jes palatinos y  una compañía de ca 
zadores que tributó á don Alfonso 
los honores de ordenanza.

El rey, que vestía uniforme de lan­
ceros, saludó afectuosamente á la 
real familia, y acto seguido revistó 
la compañía de cazadores.

Las reinas Victoria yAJaría Cris­
tina felicitaron calurosamente al se­
ñor Trenor, que acompañaba á don 
Alfonso, por el triunfo de Iá Exposi­
ción de Valencia.
£722 & 0 e S 0 2 »  t l Q  G O Z 22£ÍS£2£fi2ú

Madrid 23 —El batallón de cazado 
res de Arapiles, del que es teniente 
coronel honorario el duque de Con- 
naught, celebrará en honor de este 
una fiesta, para entregarle el sable 
qué el citado batallón le regala.

Madrid25.—Los reyes y los duques 
de Connaugbt asistieron esta tarde 
á una partida de polo en la casa de 
Campo.

I>a>

. Continúase después el debate so- reY una combinación militar, en la
te el proyecto de reforma en los 
tejos de Correos y Telégrafos.
. El señor Gómez Acebo detalla las 
Eficiencias que á  su juicio contiene 
.̂Proyecto, .criticando ía parte del 

temo que se refiere á las Cajas de 
teósítos y á otros puntos.
El señor Feliú. también impugna 
proyecto, especialmente en lo que 

^relaciona Jcon :1a creación délos 
jnfogjgles de honor en los cuerpos
te icád os.
1 or último, defiende la ne

aumente el persooaí ¿e Telé l 
tefes.

que figura el pase á la escala de re ­
serva del general de brigada, señor 
Morales Fia.

Dícese que en la vacante produci­
da por el señor Morales ascenderá 
el coronel jefe de la escolta real, se­
ñor marqués de Sotomayor.
£ a s  s s c c í o n s s  S a n a  

d o .
Madrid 25.—Hoy reuniéronse las 

 ̂secciones del Senado y nombraron 
ía comisión que ha de entender en el

maríti-esldad áej proyecto de eomumeacione:
rcmitiúo por ci Congreso ¿  di

cha Cámara.

ñor, que concurrió hoy al Congreso,
recibió muchas felicitaciones- por 
triunfo que ha obtenido.

el

SSsz teGszas? «2© ©gzizaa©jps
Madrid 25.—De Barcelona telegra 

fían que hoy acabaron los festejos 
organizados en honor del ilustre dra 
maturgo Guimerá.

En el teatro Novedades celebróse 
una función de gala, que resultó bri­
llantísima.

■S?E3 <3 .f |y ¡3  t í ©  K23* B e z r - 6 S a0 B

Madrid 25.—Dicen telegramas de 
Barcelona que la huelga que sostie­
nen los basureros de aquella capital, 
agrávase, ocasionando graves per­
juicios á  la población.

El Ayuntamiento ha adoptado las 
oportunas precauciones, para cuyo 
efecto ha movilizado todos los ca­
rros de la brigada municipal.

I P e m b í c r  t í o  t l e e p a
Madrid 25.—Telegramas de Bada- 

lona participan, que en aquella po­
blación y otros pueblos limítrofes se 
ba sentido un ligero temblor de tie­
rra, que no ha revestido importan­
cia. ' '* - ' ’
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caballos verificadas hoy en esta cor- 
te, gnnaron:

La primera, el caballo Lericlo, de 
Torrepando.

La segunda, Pagada, de don Car­
los Martínez de Campos.

La tercera, Grat, de Martorell.
La cuarta, Júnior, de Villamejor. 
La quinta, Linón , de don Daniel 

Arroyo.
La sexta, Chistinas, de don Car­

los SilveJa.
WszGsrss aonzsSézznS& a

Madrid 25.—La Real Academia de 
la Historia ba nombrado individuo 
de la misma á don Francisco La Igle­
sia.

jSLs’QlüZ&i&Gtia) SallBG Ü tSss
Madrid 25.—Ha fallecido en Ma­

drid el distinguido ingeniero don Jo­
sé tJrioefce,

GUIPUZCOA
B33®B2ii]pQ2?ai ©su ©2 sxzas*

. Madrid 25.—Dicen de San Sebas­
tián que anoche se desencadenó un 
horrible temporal en aquellas costas.

Se cree que ha ocasionado gran 
número de víctimas, aunque hastaí 
ahora, solo se sabe que han zozobra­
do algunas pequeñas embarcaciones, 
pereciendo cüaíro tripulantes.

—A la hora en que telegrafían des­
de San Sebastián, faltan multitud de 
embarcaciones pertenecientes á los 
pueblos costeños, y con tal motive, 
reina gran ansiedad. 

H & t z f r a g l Q S  y  v í G i é z n a B
Madrid 25.—Nuevos despachos de 

San Sebastián, referentes al tempo­
ral allí desencadenado, anuncian que 
en Ondarroa se han ido á pique cua­
tro lafichas, ahogándose 18 hom 
bres.

CORUÑA
SSS — E S o ta ü zzrsB

tí©  zsz2 y a t a  r e e y £ o
Madrid 25.-^Comunican del Ferrol 

que el yate regio Giralda, fondeado 
en aquel puerto, ha recibido orden 
de alistarse inmediatamente, para 
marchar á Pasajes, donde asistirá á 
la( botadura del nuevo yate H íspa­
nla , de la propiedad del rey.

Con el Giralda irán los balandros 
Osborne y Zape.

PONTEVEDRA
E!>& t* & g 2 ? lí2 S it3  t ó g í e s e s
Madrid 25.—Telegrafían desde Vi- 

go quela peregrinación inglesa que 
se hallaba en aquel punto, ha mar 
chado boy á Bayona de Galicia, des 
de donde regresará por Sa noche 
para marchar mañana con dirección 
á Santiago de Compostela.

Los peregrinos están siendo objeto 
de grandes atenciones, habiéndoseles 
dado multitud de serenatas.

ALICANTE

Madrid 25.—Participan de Alican­
te que desde Valencia ha regresado 
allí el presidente del Club de regatas 
de aquella ciudad, quien en la segun­
da habló con el rey sobre asuntos dei 
citado Club.

El monarca ofreció asistir á las 
próximas regatas que se organicen 
en Alicante.

sima manifestación de agricultores, 
para protestar de las calcinaciones 
de minerales que se llevan á cabo en 
los altos hocnos de la región.

Se fundan los manifestantes, para 
protestar, en que la calcinación de 
minerales, tal y como se efectúa, al 
aire libre, perjudica en alto grado 
á la agricultura.

Una comisión de manifestantes vi­
sitará al gobernador de la provincia 
para exponerle sus deseos, habién­
dose suspendido las expresadas cal­
cinaciones hasta tanto regrese la ci­
tada comisión.

VALENCIA

Madrid 12.—Dicen de Valencia 
que á la peregrinación que se orga­
nice en honor de la Virgen de los 
Desamparados, asistirán 7.259 devo- 
too, con U bandas de música y 600 
estandartes y banderas.

t í ©  & E zg r B a © 3 .

Maerid 25.—Despachos de Valen­
cia dan cuenta de haber zarpado de 
aquel puerto el buque inglés Ba- 
chanle y  el francés Justice.

—Confiase que dado el sobrehuma' 
no esfuerzo que representa Ja Expo­
sición valenciana, ésta alcanzará un 
éxito grandioso.

—Las regatas celebradas en esta 
capital han estado concurridísimas, 
viéndose el muelle atestado de pú­
blico.

La copa donada por la reina doña 
María .Cristina, la ba conseguido el 
balandro Ginibel, ganando la de la 
infanta Teresa el titulado Banda.

CORDOBA
T o p o s  e s i  G á r d l o b s i

Madrid 25.—Comunican de Córdo­
ba el resultado de la corrida de to­
ros celebrada|hoy en aquella capital, 
en la que han actuado les diestros 
Machaco, Gallito y el megicano Vi­
cente Segura. La entrada solo ha 
sido mediana.

El primer astado tomó seis puyas, 
ocasionando dos caídas y dejando un 
penco para el arrastre; el tercio de 
banderillas corrió á cargo de M¿l- 
chaquito, quien puso tres pares so­
berbios, siendo ovacionado: después, 
con la muleta, hizo una faena de va­
liente, á dos dedos de los pitones, 
para terminar con el bicho de dos 
medias estocadas en su sitio y un 
descabello á pulso.

Ei toro corrido en segundo lugar, 
hizo una mala suerte de varas, por 
lo que fué condenado á fuego. Galli­
to, desconfiado por las pésimas con­
diciones de la res, en cuanto, logró 
fijarla, se deshizo de ella, propinán­
dole un soberbio hajonazo después 
de un metisaca insignificante.

El tercer bicho tomó seis varas, 
ocasionó una caída y mató un caba­
llo. Banderilleado aceptablemente, 
pasó á la jurisdicción dei millonario 
Vicente Segura, quien se lo quitó de 
enmedío con una estocada magnífica 
que le valió una estruendosa ovación 
y ia oreja. .

El cuarto cumplió en el primer ter­
cio tomando cinco lanzazos, derri­
bando un caballero y cometiendo un

________ penqúicidio; Machaquitó ló mandó
Desde esta capital dicen también j al desolladero después- de un pincha- 

que el señor Lerroux asistirá á unjzo y  una estocada regular.

Madrid 25.—En la Audiencia de 
esta corte ha comenzado la vista del 
proceso que se instruyó á Pilar Ha- 
cher y Francisca Benita, las cuales 
asesinaron á una hija natural de la 
primera.

El fiscal pide para ambas proce­
sadas la pena de muerte.

Madrid 25.—En la carretera de 
Extremadura riñeron hoy, por deu­
das que entre ambos mediaban, Ni- 
casio y Gorgonio González.

El primero resultó con una mano 
lesionada, y el segundo con varias 
puñaladas graves.

Madrid 25.—En las carreras de

mitin que allí ha de celebrarse en el 
que hablarán los señores Sol y Orte­
ga, Azzati y otros políticos.

VALLADOLID

Madrid 25.—Telegrafían de Medi­
na del Campo que en.el convento de 
agustínas de aquella'población, se 
ha registrado un hecho que se consi­
dera milagroso.

Al celebrarse en dicho convento 
la novena en honor de Santa Rita de 
Casia, una monja paralítica asistió 
á ios cultos, y el último día en que 
estos se verificaron movió los brazos 
y las piernas, haciendo después vida 
normal.

Instrúyese expediente para inqui­
rir si el restablecimiento de la mon­
ja se debe á un milagro de la Santa.

TARRAGONA

Madrid 25.—Participan de Tortcsa 
que un víoledto incendio ha destrui­
do un almacén de salazones estable­
cido en aquella población.

En los trabajos de salvamento que 
se llevaron á cabo para dominar el 
voraz incendio, resultó lesionado un 
oficial del cuerpo de bomberos.

BURGOS
ü © e  &Sissszs3GS tí© © a fes ll©

Madrid 25.—Telegramas de Bur­
gos notician la llegada á aquella ca­
pital de los alumnos de la Academia 
de caballería que se encuentramefec- 
tuando prácticas.

Esperaban á los cadetes el capi­
tán general de la región y las tropas 
que guarnecen la plaza.

Se obsequiará á los alumnos con 
un espléndido banquete y bailes.

SANTANDER
t í ©  2 3

G z z l í a p e s .  W
Madrid:25.—Dicen de Santander 

que en los pueblos de Potes. Cabe 
zón y otros importantes de la comar 
ca, se ha verificado una ímportanti-

El sexto toro hizo igual pelea que 
el corrido en cuarto lugar, tomando 
las mismas varas, ocasionando idén­
ticas caidas y matando los mismos 
jacos. Vicente Segura, previa úna 
buena faena con el trapo rojo termi­
nó con el toro y la corrida de una 
buena estocada por la que cosechó 
aplausos en abundancia.

Nota de la redacción —-Falta en 
el despacho la referencia del toro 
quinto.

ÍSJ qsr. t

FRANGIA
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Madrid 25. —Dicen de París que es 
probable sea nombrado gobernador 
general de la Argelia el ministro del 
Trabajo del Gabínate francés, mon-
sieur Viviani.

SBR za¿¿2©  Z a - o i i s  G q s é g

Madrid 25.—Dicen despachos de 
París que el teniente coronel retira­
da Buanimico, residente en Cbierí 
(Piamonte), ha telegrafiado ai juez 
competente, redamando al niño Luis 
Costa, detenido como aventurero.

Manifiesta dicho señor que el céle­
bre niño es hijo suyo.

Luis Costa continúa en la enfer­
mería deí Liceo Chaptal, agobiado 
por una alta fiebre.

MARRUECOS
€ ? ¿ 2> l28ásá023  t í ©

Madrid 25.—Participan de Tán­
ger que durante la estancia del em­
bajador de España en Marruecos, 
señor Merry del Val, visitó á éste 
usa comisión de notables israelitas, 
quienes mostráronle vivamente su 
amor á España.

Dicha_ comisión pidió también al 
señor Merry que se establezca en 
Fez, para los israelitas, una escuela 
de idioma español.

El embajador de España prometió 
hacer las gestiones necesarias para 
ello.

U a z z i p a  e l  Z S a i s s z l É
Madrid 25.—Notician de Tánger 

que los moros de la ca’oila de Anghe-
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ra  están disgustados con el Raisulí, 
el cual les ha tiroteado cogiéndoles 
después numerosos ganados.

Dichos moros protestan de que no 
les entregue moneda española el 
Banco del Estado existente en Tán­
ger.

e i  n o f f s n
Madrid 25.—Informan de Melilla 

que según afirman allí, el Roghi es- 
. tá en inteligencia con Buamema pa­

ra  castigar á las cábilas que le fue­
ron hostiles.

Añaden que el Roghi organiza me- 
hallas, para protejer los trabajos en 
las minas cercanas á Melilla.”

HAm
T r i u n f o  d g

Madrid 25.—Despachos del Cabo 
Haitiano participan que la revolu­
ción triunfa en la república domini­
cana, á pesar de que el Gobierno ha 
enviado fuerzas contra los rebeldes:

El general Camacho, jefe de los 
revolucionarios, se ha,apoderado de 
la población de Dajahon.

ALEMANIA
lifo ^ r isa sS .

Madrid 25. En Berlín se han re ­
cibido noticias de Mogador, partici­
pando que han sido puestos en liber­
tad dos alemanes que fueron captu­
rados por una cabila fronteriza á la 
citada población marroquí.

2h2zze)s*2& e f e  zzza g s c u BZ&sp
Madrid 25.—De Berlín participan 

que ha fallecido en Dresde el célebre 
escultor Machnel.

RUSIA
EgO£>8? ¿ b Í é &  C & ÍS 2 2 & X S & 3

Madrid 25,— Informan de Tiflis que 
una cuadrilla de bandidos penetró 
ayer en las inmensas propiedades del 
príncipe Deschayakhof Sakfondoa, 
al que asesinaron, así como á la es­
posa de éste y á  siete criados, sa­
queando seguidamente las referidas 

; propiedades.
INGLATERRA

C H n q vz©  eSe És>ea© a
Madrid 25.=Comunican de Lon­

dres que en Debra, población de la 
India inglesa, un tren de viajeros ha 
chocado con otro de mercadcías, re­
sultando diez muertos y dieciseis he­
ridos.

. TURQUIA
¿ S e s a r j a * © . — F o í c  d e  c g b z -
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Madrid 25.—Un despacho de Sa- 
lótnica dice que ha llegado allí el ge- 
deralísimo de las tropas liberales, 
quien empleará toda clase de medios 
para desarmar aquella población.

Otro despacho de Constáñfinopla 
anuncia que las Cámaras turcas han 
votado una moción de confianza al 
Gobierno,

ITALIA
ssa ésS iG o

Madrid 25.—Telegrafían de Roma 
que en el Capitolio se ha inaugurado 
solemnemente ei Congreso médico 
internacional, que se propone estu­
diar los accidentes del trabajo.

eM& jp & o -
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Madrid 25.—Desde Roma trasmi­

ten despachos, participando que en 
el pueblo Sinopóli, se ha verificado 
una manifestación para protestar de 
que los fondos allí recaudados para 
socorrer á las víctimas de los terre­
motos, no se hayan dedicado á cons­
truir barracas con destino á los su­
pervivientes de la catástrofe.

Entre los manifestantes y los gen­
darmes prodójose una colisión, re­
sultando uno dé los últimos muerto.

Los gendarmes hicieron fuego so­
bre los protestantes, matando á seis 
paisanos. . . . . . .

Resultaron también varios heridos 
graves.
h u e v o s  í o r r e m o í o s  g z s

Madrid 25.—Ipforman.de Messina 
que se han notado allí nuevos terre­
motos, acompañados de ruidos sub­
terráneos. -

Con este motivo prodújose inmen­
so pánico en la citada población.

c lG l I z &Ssssb '
Madrid 25.—Notician de Roma que 

el kaiser ha ofrecido asistir á las 
fiestas que se efectúen en aquella ca 
pítal, para conmemorar la unidad 
italiana, acompañado por todas las 
testas coronadas del imperio alemán.

V acante
En Cacín se encuentra vacante la plaza de 

juez municipal, pudiendo solicitarse durante 
el plazo de 15 dias. „

P leitos
S e han recibido en esta Audiencia los s i­

guientes:
Motril: autos seguidos á instancia del pro 

curador don Antonio Rojas, en nombre de 
don Antonio D íaz Pozás, contra los herede 
ros de don Eduardo D íaz Quintana.

Canjáyar: demanda de pobreza á instancia 
del procurador don Manuel Navarro, en nom­
bre de los herederos de don Francisco A lva  
rez Fortes, para litigar con doña María Fuen­
tes V illena.

Cuevas: demanda de accidente del trabajo 
seguida á instancia de M iguel Valera López, 
contra don Francisco Párraga y  Daza.

V elez  Rubio: autos ejecutivos seguidos á 
instancia del procurador don M iguel Pove- 
dano Garés, en representación de don Fran­
cisco Serrabona Fernández, contra don P e ­
dro Serrabona de la  Serna, sobre reclama 
ción de cantidad.

Alm ería:autos declarativos demayor cuan­
tía seguidos por. don Francisco Rodríguez 
R osales, contra doña Susana E llist Angel 
Morel y don Tomás Eduardo Morel.

Indulto
H a sido indultado Juan Hernández Barros, 

del resto de la pena que le queda por CUm- 
pIfe

NOTAS M ILITARES
Servicio de L  plaza para ^oy:
Parada, Córdoba - J e f e  d s día, don Joa­

quín R eselló  y  CurJ^r coronel de V itoria .-
Imaginaria ‘Enrique Ambel Cárdenas, 

coronej a g Córdoba.—Hospital y previsiones.
Federico Gutiérrez de León. 5.a capitán 

de Córdoba.—Plantón en e l Gobierno m ili­
tar, sus ordenarlas —En Torres Bermejas, 
A rtillería.—Paseo d e ‘enfermos, Córdoba.— 
De orden de su excelencia, el sargento ma 
yer de plaza, Manuel Gil.

P r e n s a .  O f i o l é k i
G aceta

La recibida ayyr en Granada no contiene 
ninguna disposición qne no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico. .

- Bolctha O Selal
El de ayer inserta: _ ¡
A cuse de recibo áel ierS dé la Obra Pía á 

la Procuración general de Tierra Santa de 
las 28.5C'9,38 ¿pesetas productj de la iáénti 
cá cantidad de pesetas reca td id as en las Co» 
misarías diocesanas de España en el año 1907.

Circular de la Junta provincial del Censo 
electoral haciendo saber á los señores jueces 
de primera instancia é instrucción, como así 
mismo á los señores alcaldes se sirvan remi­
tir al Jefe de Estadística antes de terminar 
el ases actual, las dos relaciones ordenadas 
por el artículo 2.° del R. D . de 17 del actual.

Circular del ingeniero jeíe  del servicio 
Agronómico encareciendo a los señares al 
caldes llenen con exactitud el estado que por 
correo se Ies ha remitido,

_ Otra d e  la D elegación de Hacienda ha 
riendo saber e l nombramiento de aspirante 
de primera clase con carácter provisianal á 
favor de don Rafael Raíz Matas.

Relación de los señores que h.2n sido pro 
clamados concejiles en el pueblo de Lugros.

Edictos de ios alcaldes de H uéaeja y Peli 
gros, 2CordaDco preceder á la formación del 
apéndice 2I amiüaramiento.

Edictos judiciales.

J u m ziA i
Señalam ientos paja  hoy

Sala  de lo c iv il.—Granada, juzgado de 
Sagra io: doña Dolores Zambuflio del Pino 
ccn drn Juan Antonio García Navas y otros; 
m yor cuantía, sobre reclamación de canti 
d a r Abogados, señores A guilera y López 
Sáez; procuradores, señores Fernández y 
Camara; secretario, señor Ortega.

Sala  d é lo  crim inal,— Sección prim era.— 
Campillo: contra Fernando Rodríguez "Ibá- 
se z , por homicidio frustrado; vista por jura­
ros. Abogado, señor Camacho; procurador, 
señor Gómez López; secretar io, señor Pardo.

Sección segunda.—Aíbuñol: Luis Rodrí­
gu ez .A ccsta, por homicidio; v ista  por jura 
des. Abogado, señor. Jim énez López; procu­
rador, señor Sánchez de Molina; secretario, 
ssS er AAónco.

U e  ¿acias
S e ie  Lau concedido 33 d ías de licencia s i  

presidente d e l2  A udiencia de ja én , don José  
Escolauo de la  Peña.

—También s e  le  has concedido 33 días de  
l ic e s d a  al juez c e  primera instancia de H uás­
car. den Fernando Pcdr.jguez A cuüera.

NOTICIAS DE LO JA
25 5 9:9

Galantemente, invitado por la Junta direc­
tiva del Casino principal, asistí anteanoche 
al acto de la inauguración del nnevo ed.Gcio 
social, situado en ¡a calle Carrera.

El edificio es magnifico y  suntuoso, están 
do-deccrado con gusto y elegancia.

L a concurrencia fué numerosa, encontrán 
dóse entre ella la aristocracia lojeña, encan 
tadoras señoritas y elegantes jóvenes. For­
maron alegres parejas, que bailaron hasta 
la una de la madrugada, lanceros, rigodo­
nes, etc.

Los dulces, pastas y licores, circularon 
con verdadera profusión entre los coneurren- 
tes. _ »

Vimos en aquellos salones ¿ las bellas se­
ñoritas María Cuervo, Epifanía Cueto, Ma­
ría Carrascosa, Amparo^ Carmen y  Patro­
cinio Martín de R osales, Clara y A velina  
Gutiérrez Pérez, Carmen S iles, Julia y  Paz 
de la Vega, María Jaim ez, Dolores y María 
González, María y Dolores Velazquez, L ui­
sa Garrido Zayas, María y A na María Pa- 
vez, Asnnción Rosa! y Concepción Campos

Las señoras doña Ramona Derqui de Cuer­
vo, doña Amparo Lozano, doña Ana Cam 
pos, doña Juana A lguacil, doña Dolores Car 
áenete, doña Em ilia López del Moral, doña 
Trinidad Fregena!, doña Patrocinio Fernán­
dez, deña Francisca Narrara, doña Josefa 
Jiménez Verdejo y doña Catalina V elaz­
quez.

D el sexo fuerte recordamos á coa Antonio 
Pavés, ¿on Em ilio Samaniego, don Nicasio 
Ruiz, don Luis Caballero, don Salvador Ca­
ballero A lm agro, don Manuel Ruiz A lvarez, 
don Juan Martin de Rosales Lozano, don Ju­
lio Morón Luqué, don José González, den 
Emilio Casero, don Antonio B.-ltrán, don 
José Ribera y don Victoriano Ripoli

Termino estas lineas dando mi más cordial 
enhorabuena, al notable profesor de piano y 
"pianista' dé oicbo Casino, don Miguel Caro 
Gómez, por su acierto al interpretar de for­
ma magistral piezas de difícil ejecución.

No he de cerrar esta informac ón sin diri­
gir toda clase de aplausos á los organizadores 
de dicho baile, el que esperamos se repita, 
pues esto se vera con alegría por parte de la  
juventud.-

Jcsé Mai.dox.vdo de  l as  D oblas

jS e e s io f t  jR eü siio sa ,.
Coitos para hoy

Santos del día 26. — San Felipe de Neri, 
confesor y fundador; San EleuteriO) papa y 
mártir» . . .  , X :-

L itú ígia.—La Misa y  oficio . divino Son de 
San Felipe de Neri. confesor y fundador, con 
rito doble y color blanco. Conmemoración, 
Credo, Prefacio y Communicantes de la octa 
va de la Ascensión y conmemoración de San  
Eleuterio, papa y mártir.—Las vísperás son 
del siguiente (Octava de la Ascensión) con 
conmemoración del antecedente y de San 
Juan, papa y m értih •

Jubileo perpetúo. - E n  la Capilla de los Re 
yes Católicos y Ntra. Sra de la s Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
MM. Capuchinas, á devoción de los señores 
Hijos de don Mariano Alonso Castillo, en 
sutragio de dicho señor,

Se manifiesta á las sSiS f  iheáia de la ma 
ñaña y 2b cciiita á las siete de la  tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés.. 
San Ildefonso y San José, á las ocho de la 
mañana. — En todas las demás iglesias dé 
’ ta m b r e , al toque de oraciones.

Misas cantadas.—En la Catedral y .Capilla 
Real y MM Capuchinas, á las nueve de la 
mañaná.

Novena de rogativa. al Espirita Skhío.— 
En la Santa Iglesia Saledrai, á ías nueve y 
tres CUartoa.

Misas rezadas de punto.—En la  Catedral, 
i  las ocho y  ocho y media de la mañana.—fin 
la Capilla Real, á las echo y cuarto.—En San 
José, San Andrés, San Ildefonso y San' Ma­
tías, á las echo.—En las Capuchinas, Hos- 
gítaiicos, Sagrado Ce-razón J e . Jcsáá y  Sar. 
Juan de Dios hay Mías de medió, én táeáis 
horfc, áésde l'«á.sS:s hááijí ¿hedía de
la fiahána.—En Santa Marta Magdalena 
desde las siete á  .as diez.

H ay Mira á las doce, en Nuestra Señora 
de las A r g u s 'a s , San Jvs. j , Sao:a Mari» 
Magdalena, San Juan de Dios y MM. Capu­
chinas.

N ovena.—En honor de N-.ra. Sra. del Co­
razón de Jesús, en !n iglesia del Convente 
áe San Bernardo, a la s  seis-de la tarde y pie 
dica el R. P . Agustín Ramos de las Escuelas 
Pías.

Mes de M ayo.—Ea los Hospitalicos, á  las 
ocho y media de la mañana.—En ¡a Magdale 
na, á las ocho y á Ja oración.—En e l Colegio 
de Niñas Nobles, Colegio de Ríquelme (capi­
lla de Santa Filomena) y en el Seminarle, á 
lás ciaco de la tarde. —En la gruta de Núes 
tra Señora de Lourdes, á las cinco y  media. 
En San Autóu y San Matías, á las seis. En 
San Ildefonso y el Salvador, á las seis y  me­
dia.—En los A ngeles, Sagrado Corazón de
Íesús, San Cecilio y Santa Paula, á las siete.

ín el Sacro Monte, Sagrario, las Angustias, 
San Justo y Pastor, San Gil, San Juan dé 
Dios, la Concepción y San Juan de los Reyes, 
al tcque de oraciones.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se  
ñora de! Buen Parto, en Santa María Mag 
dalena.

O i r o o  9* e i l l í s t i o o
2 4  d e  abon o.—D o m in g o  23

Con regalar animación fueron matricula 
dos §4 galios, tasándose las nueve quimeras 
siguientes:

1 J  Herrador con jaca colorada y  de Loja 
otra de 3, 7; se  apuestan 10 pésetas que gana 
en siete minutos la del primero.

2 :i Terrón con pollo colorado de 3, 71 i2 ,
16 y  Herrador con otro igual; se  apuestan 10 
pesetas que e l primer» gana en nueve minu­
tos.

3 a E l Sobrino con pollo colorado de 3, 
3 1]2, 17 y A guila  con otro igual; se  apuestan 
D  pesetas que gana el primero en cinco mi­
nutos.

4 . a Catanito con un psvecilla de 2, 15 1 j2.
17 y de Loja otro de 3, 1, 17; se apuestan iü 
pesetas que e! primero gana en catorce mi 
ñutos.

5. a Matías con pollo colorado tuerto ¿e 
3, 6. 19 y el Huevero con otro oscuro"de 3, 5. 
17; se apuestan 15 pesetas que gana el prime 
ro en veinticinco minutos por ser breno.

6 a Catanito con su poilo de Castilla co 
lorado de 2, 15 1[2 ,19 y  Matías con otro colín 
jabado en colorado de 2. lo  1[2, 20; se juegan 
10 pesetas, llevándoselas á los catorce minu­
tos e l de Castilla por su mala sangre. ¿Cata 
no se confirmará en otra su procedencia ó se  
marchará de la afición para descansará

7.a Terrón coa un Zorro domesticado de 
2. 14 li2 , 17 y Catanito con su Zaragata de 
2. 15, 16; se juegan 10 pesetas y eueltos tra 
baja en sus coqnerías el del primero y á los 
treinta y dos minutos se lleva la puesta de 
suerte.
JS.a Matias con polio cenizo de 2, 15 Ij2, 

17 y Catano con otro colorado de igual peso, 
púa 16 por T,; se apuestan 10 pesetas que 
gana el áel primero en doce minutes siendo 
bueno.

9.a Terrón con pollo colorado de 3; 7, 17 
y Alam o con otro de 3. 6, 17; se apuestan 10 
pesetas que después de treinta y  seis minutos 
? m iel á íavor del segundo:por unos aficiona 
dos hacen éntrar á otros, que les ganan.como 
al del primero las pesetillas.

D e  la s quimeras, la 5.a, 7.a, 8 .a y  9.a, las 
demás regulares.

Hasta e! próximo jueves y domingo último 
de mes.

T embleque.

3_.TT3C E D E N
Cen éxito superíqr á todo encomio h a d e  

feutado en el cinematógrafo Lux Edén la no­
table pareja que forman las señoritas P icó y  
Madrileña, uno de los dú meros de variettes 
de mayor atracción que han desüLdo por el 
favorecido Cine.

Las señoritas Picó y Madrileña que son 
dos hermosas artistas de gran mérito 'culti­
van un género  ameno y culto, en el cual han 
conseguido grandes éxitos en cuantos teatros 
se han presentado.

L a serie de brillantes triunfos empezada 
al comienzo de su carrera ha continuado cre­
cientemente ea Portugal. Francia y  Bélgica  
y  en los principales coliseos de nuestra na­
ción.

Lucen cada noche nueves y riquísimos 
trajes y cuentan con números distintos sufi­
cientes qneTes perm ite ofrecer en cada fnn- 
clúa vanos eaaiabivs y  bailes uríginates. 
enys .música ká sido cscn ta  ezprcs2iü£2-:c 
psjra la s jóvenes artistas

izn Granada han gustado mucho por lo  S20 
y  e leg á ste  c e  sus trabajos.

T a c  im portante número d s "nvíeíres. unida 
á las excelencias ¿ e l programa cinem atográ­
fico qu= diariamente s e  proyecta, hacen ¿el 
Lux Edén e l espectáculo indispensable.

OTáFEiá se ik  m m irnk
El Ayuntamiento de F ócelas ha destituido 

al secretario de aquella Corporación munici­
pal don Emilio Ballesteros Honrubia, h a­
biendo nombrado en su lugar a don Julián  
Hernández Hernández.

—L a guardia civil de A lbolote ha captu­
rado á-M iguel Sánchez Carvajal, el cual e s ­
taba reclamado por el juzgado de Santafé.

— La del puesto de Moreda ha rescatado 
catorce cabezas de ganado que ie fueron su s­
traídas al dueño del cortijo llamado Delgadi 
lio.

—L a de Alm uñecar rescató el día 20 del 
actual unas caballerías que le  fueron hurta 
das e l año 1905 al vecino üe Campanillas(M á 
laga) don Juan Pedraz2 Román.'

—Coe arreglo á lo que previene el artículo 
29 de la ley  electoral , hanjsido proclamados 
concejales del Ayuntam iento de Zújar, don 
Antonio Montoya Arredondo, don Antonio 
Fernández Martínez, don Antonio García 
Hortal, doa José Ramón Raíz Arredondó y 
don Ramóa M artínez M artínez.

— Han sido aprobados los repartos de arbi­
trios extraordinarios formados por les A yun­
tamientos c e  Huesear y C ojáyaí, para "el 
ejercicio actual. ' ^

—Ha sido autorizado e l Ayuntam iento de 
A lm egíjar. para que cobre por rep árteles  
arbitrios extraordinarios.

—E l juzgado de Guadix anuncia la subas­
ta  de !ss Socas embargadas al rematado Ma 
teo Obispo Rodrigúela .  —

—H a sido osíA&f=tk> guarda jacjáo  de la 
vega de  Iliora, Francisco V alero N 3 tL .

—H2 sido nombrado guarda, jnrade de í= 
vega, de Purnüeca, S ixto  Navarro L ó p ez .:

— L a  g u a r d i a  c i v i l  d é  - O r c e  ñ a  o c u p a d o  a s  
r e v o l v e r  a  A m b r o s i o  B a l l e s t a  G t t i ü é n ,  p o r  
u s a r l o  s i n  l i c e n c i a .

—L a  del mismo cuesto ha denunciado a l 
t-szgaje mainel r e í, por usar arm as prohibi­

das, á José Ramos GuilISn y  José Asencio 
Martínez.

—L a de Santafé hajletenido á AndrésJPei- 
nado Baena, por escandalizar en la  vía pú­
blica.

Gon arreglo á lo que previene el artículo 
29 dfe ía ley  electoral.) han.flido proclamados 
coflcejales en Capafácéña, üon Antonio Ri. 
vera Moya don Manuel López Rodríguez y 
don Em ilio Martín G arcía. .

—La guardia civil de Loja ha denunciado 
al juzgado municipal, á Manuel Ruiz L oza­
no por contravenir e l reglamento de carrua­
jes con destino á viajeros.

—L a del diistfio puesto ha detenido al re 
clñmado gor 61 jtí/gado eitinieitftl de dicha 
ciudal, Cayetano Fernández Matá.

—El día lío de Junio próximo se celebrará 
en la alcaldía de T revelez la cuarta subasta 
del aprovechamiento de pastos del monte del 
pueblo, bajo el tipo de 900 pesetas.

—E l gobernador civil ha autorizado al 
Ajriintátñietito de H uétor Tájar para que co 
bre por reparto lo s  arbitrios éxtratírdiaarios.

—La guardia civil de Lanjarón ha deteni­
do á José Mingorance Píñar y Antonio Cas 
tro, los cuales riñeron, resultando el primero 
con heridas leves.

—-Ha sido nombrado secretario en propie 
dad del Ayuntamiento de Cúllar Baza, don 
Amador García Gutiérrez, por renuncia del 
q£e desempeñaba dieha plaza don Cándido 
Bzrbero;

—L a guardia civil de iVloffil lia Sáplsf-ado 
á Gabriel Rodríguez TeUez, el cual estaba 
reclamo por el juzgado de instrucción de 
aquella ciudad.

—Ha sido nombrado guarda jurado de la 
vega  de H uétcr V ega , José A rósteguí U r­
bano.

-—La guardia civ il de Salobreña ha resca­
tado ütla cabullería mayor que le  fuá hurtada 
al vecino de dicho pueblo, Ffanéisco Ruiz 
González,

—La de Orce ha denunciado al -juez muni 
cípal, á Cristóbal García L isarte, por pasto 
reo abusivo-

X D E  G A L E R A
Gracias á la actividad de don Francisco 

Martín y Martín, diputado á Cortes por 
Iluéscar, ha teni« o e l vecindario de Galera 
la inmensa satisfacción de ver co locaria  pri 
mera piédra en e l puente, que hace más de 
cuarenta años ha venido ambicionando se 
construya, no solo por ser una obra magna, 
siüo por la  conveniencia general, ya que ser 
virá para unir más las vías de comonícáción 
con la cabeza del partido.. . ^

E l acto aludido resultó brillantísimo y  con­
movedor, pues era tal la afluencia de perso­
nas y la alegría que en todas reinaba, que á 
duras penas dejaban paso á las autoridades y 
clero ene se dirigían al lugarJdoDde tenía qúe 
efectuarse la ceremonia de bendición de las 
obras. Por todas partes se veían lujosas col 
gadnras, disparáronse infinidad de palmas 
reales, la banda municipal ejecutó la s pie 
zas más selectas de su repertorio y á coro se 
escuchaban repetidos vivas al señor Martín 
y al contratista del puente. Todo formaba un 
cuadro emocionante y solem ne que es casi 
imposible transcribir; si e l señor Martin hn 
biera sido testigo presencial del acto, de se 
guro se hubiese mostrado orgulloso de su 
obra, y mocho más de aquellos habitantes 
qne lé  tributaban agradecidos, con loco fre 
nesi, los honores propios en pzgo reiativo á 
la obra ejecutada; ese, ese es e l camino qne 
debe seguir todo hombre político, pues de 
ese modo, no solo se le tributarán justos elo 
gios, sino que también, eternamente su nom 
bre será el escudo inviolable de todo e l  dis 
trito.—X . .

G alera 21 de M a'o  1939 '

Precios del dia 25 de fóajo de 1909
GRANADA

50 á  51 rs fanega, 
26 á 32 
46 4 49 
00 á  00 
0C 400

A lh ón d íga  ds gran es
T r i g o . .

Existencias del día anterior. 58ó qniñtales 
Entrada áe h o y ...................... 192 „

Trigos en la Alhóndiga.
Cebada.................................
H a b a s .................................
Maíz......................................
Y e r o s ..................................

Vendido . .
Total. 773

182

Equivalentes á -121 fanegas .
Quedan . . . . . . . .  596 

A c e ite s
En San Sebastián, no hubo ayer existen­

cias. Depósito del Sur, ídem .—En la Caleta, 
200 arrobas á 53 reales cada una.

zSat&dero público
Carnización y  precios del dia de ayer:

’ 19 reses mayores, con peso de 2327 kilos, de 
1*65 á 1‘70

87 borregos, con peso de 1.020 kilos, ú. 1*40.

Estación Msteorolóisca
de la . ,

UN IV  E R  S I  D  A  D  D E  G‘R A Ñ A D A

D ía  25 de  Mayo de 1909

Horas Termó­
metro'

Baró­
metro Viento Espiado 

del cielo

A la s  9 19‘0 707 60 Oeste De.* pe jado
A la s l5  26 0 7C5 44 NO. Casi desp.

E s las 34. horas 
Temperatura máxima al sol, 27 0 .—Idem 

máxima á la sombra, 26‘4.—Idem mínima cu­
bierto, 13 4 —Idem mínima descubierto, 11*0. 
Lluvias, 0*00.—Evaporación, 4'C9

E X Á M E N E S
A nteayer y ayer verificáronse en el Ayun  

t a m i e D t o ,  a n t e  la Junta Jocal de primera en 
señanza, exám enes de comparación entre los 
alumnos de Jas escuelas públicas.

Presidió el alcalde, don José Gómez Tor- 
tosa, - ; '

E l dem ingo correspondió á las escuelas de 
niñas, asistiendo la s de Santa Escolástica, 
San Ildefonso, San C ecilio , San Andrés y  el 
Salvador, dejando de hacerlo las de San Gil, 
Angustias, M agdalena y Fargue. D e  los 
pueblos concurrieron la s  de M aracena, Ar­
enilla y  Gojar.

Y ayer á las escuelas de niños, asistiendo 
las de las Angustias; San M atías, M agdale 
na, San Cecilio, San  Justo, San  Andrés y 
Salvador; y de los pueblos, ías de Arm ílla, 
Peligros, Gojar y Churriana. Esta últim a se  
retiró.

E lig ióse  por cada partido judicial nn niño 
v una niña, a fin de que concurran á les exá  
menes qne se celebrarán s i  día 13 de Junio 
próximo, ante la J u s ia  provincial.

C o r r e e p ú n d i ó  á - L s  s i g u i e n t e ^ m e a s :
Sagrario, Isabel O rtega, tercer grado.
Campillo, Encarnación G arcía Rodríguez, 

¿cgundc-jgraáu: - ; ¿
Salvador, Cartean fe so r ie r c e r  grado.
i  á los niños que á continuación sé  ex

prg g ú i 0 < José N adal FeramoSj segundo  
grado.

Salvador, A ntonio Barragán Fernández 
primer grado

L a  junta acordó constase en  acta que se

complacía en recomendar ai A ysntam ienió  
á'los niños y niñas qne se dirán, sintiendo no 
haESríe? incluido en lajpropuesta, por falta 
de lugares:

Consuelo Soto y A erora Noguera; Luis 
Blanco L agar y  Antonio íserdqnés, de Gra­
nada. Luis García Viedma, de Árm ílla; A n ­
tonio Guerrero Rendón, de Gójar.y José fila­
ría Gtíesta, de Peligros.

Instrucción Pública.
Se ha recibido en la secretaría general de 

la Universidad el título de maestra de grado 
supsrior expedido á doña María Purificación 
Lo viágái

También sé feas recibido los títulos de 
maestras elem entales de doña Mercedes Rin 
cón García y  doña Josefa M iognez Navarro.

Asim ism o se han recibido los ilu ilos de 
maestros elem entales de don Antonio B anco 
Mn&oz, don José Martín Poyatos y d3n Fran­
cisco Portillo Puerta.

Se les han expedido títu'os de B ichiller á 
don José Gómez S egalcrva, don Francisco 
Torres Moles, don José María López Carva­
jal, don Luis Sierra López, don Francisco 
Consuegra Cuevas y don Cristóbal García  
Bodria.

Han sido nombrados vocales de ¡a junta lo 
caj de primera enseñanza de A ifacar, don 
M iguel García López y don Manuel Fernán­
dez Sánchez, como concejales del A yunta­
miento, y don José Fernández JiméDez y don 
Juan Rojas Ortega, como padres de familia.

I

ESP EC TA CU LO S
L u z  E d én

Cinematógrafo situado en la Gran V ía. 
Secciones desde las cinco de la tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gen e­

ral, 20 ídem

El A nuario del Comercio
S e ha publicado este libro indispensable ti 

industrial, a l comerciante, y , en generáis 
todas las clases sociales; en él encontraría 
los que le  consulten cuanto pueden necesitar 
efl direcciones oficiales y  particulares, en di- 
tos de producción y  fabricación, noticias di- 
plemótíca», comercio, industria y parte ¿fi. 
cial de todas las Repúblicas donde se babla 
español; el Anuario ú d  Comercio «ritiese da­
tos sobre la administración, iadnsfriá y co. 
mercio de España y  Portugal, de Cúba y 
Puerto Rico, en los que por dominar sobe­
ranía de los Estados Unidos, lleva sus datos 
en español é  inglés.

Con el Anuario se  sabe cuáles son las ia- 
dustrias de España y Portugal, de los Esta- 
dos del Centro y Sur de América, de Cuba, 
Puerto Rico y  Filipinas, quiénes las ejercen] 
quiénes los que desempeñan cargos 6 fieaeá 
profesiones determinadas, quiénes los fabri­
cantes ó los agentes, los comerciantes ó los 
empleados, los artistas y los industriales, 
Con el Anuario se  averigua quiénes cultivan 
un mismo tamo y  hasta quiénes habitan casa 
por c á sa la s  principales poblaciones délos 
países mencionados, con stis respectivas pro­
fesiones.

En una palabra, este libro locontíenetodo; 
ministerios, municipios, correos, telégrafos, 
aduanas, ferrocarriles, líoeas áe váoeres, 
beneficencia, indnstria, comercio y agricul­
tura. Para todo e l. que necesite enrpreaáer 
una propaganda, montar un negocio, .esta, 
blecer una empresa, hay en el Anuario del 
Comercio de Bailly-Baillíére las bases de rúa 
publicidad enorme y  Jos medios de estréchar 
Jas relaciooes comerciales éntre la madrepa- 
tria y  las demás repúblicas Híspano-Aniíri- 
canas, facilitando la exportación délos pro­
ductos nacionales.

Precio: 25 pesetas en todas las librerías.

A N U N C IO

Sociedad Beneral Azucarera
DE ESPAÑA

Esta Sociedad contrata e l suministro de 
sacos para la s fábricas de azúcar de rem ola­
cha, con arreglo al p liego de condiciones que  
se halla de manifiesto en las oficinas centra­
les, Alarcón. 3, Madrid, y  en la s represen­
taciones de Barcelona, Gijón, Granada y 
Zaragoza. S e  admiten proposiciones en M a­
drid, hasta la una de la tarde del día 31 del 
corriente. _

Madrid 13 de Mayo de 1909.—El' Secreta­
rio, J . G uillén S ol.

Sociedad Señera! Azucarera
D E  E S P A Ñ A

Los más económicos y  prácticos de í.dos  
los piensos, ya  se  consideren como alim ente 
de energía; va como alimento de engorde, 
son las P U L P A S  M E L A S A D A S  y P U L ­
P A S  D E S E C A D A S  que esta Sociedad tie­
ne á la  venta.

L a P U L P A  M E L A S A D A  por su exce­
lente composición reúne entre otras la ven­
taja de que es un pienso perfectamente diges­
tible y nutritivo en sn totalidad.

Da al ganado de labor mayores energías y  
resistencia para el tiro

Aumenta considerablemente la  producción 
diaria en el ganado productor de leche, co ­
municando á  esta un sabor agradable.

En e l ganado de engorde llega á duplicar 
e l aumento diario de peso obtenido.
--Es e l pienso que consume con mas avidez 

toda clase de ganado, lo que obliga á señalar 
rabiones máximas de las cuales ¿o es conve­
niente pasar.

Facilita la  digestión de los demás alim en­
tos y hace posible e l empleo de' muchos que 
sin ella no se podrían consumir como las pa­
jas duras, la s sustancias de jabor desagrada­
ble, etc.

P r e c io s  . ,
P U L P A  M E L A S A D A , ptas.140 ía tonelada 
P U L P A  D E S E C A D A , „ 95 „ . „ ^
sobre vagón Granada ó en la fábrica “San 
Cecilio“.

Para pedidos é  instrucciones.—R epresen­
tación en  Granada de la Sociedad General 
Azucarera de España.—Gran V ía de Colón.

O i r o o  Q - a l l í s t ió o
Grandes riñas de pollo* y  jacas en compe­

tencia, dando principio de doce k una icios 
los Domingos y Jueves, hasta el 24 dé Junio, 
á las que concurrirán pára él Corpas, aficio­
nados de Jaén, Linares, Málaga, Córdoba y 
Jeréz, con escogidos gallos:

Carrera de G éñil (Rastro).

UN MUEVO UBRO

(Crítica y Sátira)

La ética soda! al comeszar el 
siglo XX «£» Las plagas lite­
rarias «05 La plaga de los 
guerreros <® L» plaga de les 
pequeños deiincnectes ur. L» 
plaga de los iíarimadios 
La plaga de Irá' sofistas-o» 0  
arte y los clasificadores »  
Historia de uu joven coso 
hay muchos & úr- ur. «¿ ó»

P rscío : 3  pesetas

.. V^Qfcras -del jn^smo,aiiior
C lín ica s d e  l a  H is to r ia  (Psicología Na­

cional), tres .pesetas. _
C ien c ia  A n t ig u a  y  Hueva. (Polémica filo­

sófica), tres pesetas. -
E n  b u sca  d e l H e in a d o  de Cristo (Ensa­

yos é impresiones sobre lemas' graves), tres 
pesetas.* . . .  ; v .1. -

N o b leza  obliga? (Novela phblicaáa por la 
Revista, Guento Semanal).

D e venta, en todas jas librerías y  ec nues­
tra Adm inistración, . .. v ; .> .

ESTABLECIMIENTO
S e desea adquirir en traspaso un-Estable 

c miento del' ratno de Salchichería ó U ltra­
marinos, dentro del casco de la población y 
en sitio céntrico. . . .

Darán razón, en la Administración del 
N oticiero Gkaxadixo, don Eduardo Gómez.

Dr. García*i)uarte.
Catedrático dé Medicina'-¿‘especialista ea 

enfermedades'de los ojo¿—CONSUETA de 
cuatro á seis, todos los días menos los domin­
gos. San M atías, 3L  . . _

La consulta gratuita s é  verificará de diez 
y media á once y  media, en el . nuevo .cocsn!- 
torío de especialidades. Colcha. 2¿ptintipal

T ip o g r a fía  d<ti N o t ic ie b o  GaAHAñn-o 
M anuel P a so , 2, Granada

BAÑOS DE... ....... „
.Aguas clornrado-sódicas sulfurosas, muy nitrogenadas y  ricas en materia :orgánica. 

K £ u y  r a d i o a c t i v a s  ( 1 2 1 0 ,0 5  v o l t i o s ) .  Analíadas por. e l  Dr Muñoz del Castillo.
Indicadas para reumas, gota, litiasis, dispepsias, dermatosis, bronquitis, hisierkmfi, néuriú: 

tenia, corea, neuralgi \S, parálisis y catarros. Tratamiento especial para Sijiliticós cq^íni- 
cíones mercuriales. Baños de vapor, igual sistema al que se em plea en lós balnearios*!- 
tranjerós de idéntica composición química. D os balnearios antiguo y moderno I^te:últ!mo 
inaugurado recientemente) para el cual se han tomado como modelos los célebres deríV'iíJ' 
badén (A lem ania) y A iix—la —Ckepelle (Prusiaj. '  ,  .

L a enorm e cantidad de agua medicinal litros por minuto, permiten
que brota de estos milagrosos manantiales, ehferino bañarse en pisa­
rías de agua corriente.

Z ú jar e s  e l  b a ln e a r io  m á s eco n ó m ico  4 é  A n d a lu c ía .—Parque, casino, recreos, 
grandes hoteles. Resta arant con mesitas independientes y  comidas á  la carta. Jfefe de coci­
nas don. José de la  Fuente, que ha ocupado igual puesto en los hoteles jParís y  Victoria de 
Granada y en el Inglés de Málaga. i . . : .-I ,.^T , „
Mesa; de 1.a 5  pesetas. Mesa de 2 .a 3  pesetas, (incluido en ambos el desayuno)'. ■

Viviendas .desde 1 peseta, para familias que quieran regirse por su cuenta. Sitio de 
admirable orientación y sano. Grandes plantaciones.

1.a temporada: de 2 0  de Abril á 20  de Junio.
Itinerario: Caminos de  hierro del Sur de España y Lorca Baza. En esta última-esía- 

ción recogerán los coches del establecimiento á los señores viajeros, para trasladarlos se 
guidamente al establecimiento. Para pedido de habitaciones y carruajes particulares, así 
como p2ra mayores detalles, dirigirse al administrador D . Juan Pedro Alvarez, en dicho 
establecim iento. . •
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Sección de Ortopedia é Higiene - ■g

CO M PLETO  S U R T ID O  en  tod a  c ia s e  d e  a p a r a te s  y  d em á s  artícu los eo*j 
r r e s p o n d ie n te s  á  e s ta  s-.-ceión, á  p r e c io s  m u y  lim ita d o s .

IR R IG A D O R E S  d e  h ierro  e s m a lta d o  ( fa b r ic a c ió n  a u str ía ca ) cabida dosj 
2  litr o s , _eon to d o s s o s  x c c e s o r ic s , á  5 p e se ta s .

AGUA. O X IG E N A D A  Gentro-medicina!, á  10 volúmenes, á  3 pesetas litro.i 
__ L A B O R A T O R IO  E S P E C IA L  de esterilización y  eei tro de preparaciones ¡ 
a  asépticas pa ra  toda clase de operaeiones. ” c
g  C & * s r e x r a  c l s  G h a m i ! s  4 3  j r  5 1
s o o G 8 3 C g e g 9 s e s o s 3 0 3Q3 5 Q Q g g Q 9 Q ssQ a Q  o o á e é o o o a o e ó o ó e a s i^ú«g^

A c É i d e j  u  í a l a o
m á  iis i l  USíVERSlSáS-. g

rSCiGB
r r e c s ,  T e lé g r a f o s .
U er a to ; .

C o m e r c io .  hz&t-A ¿ tb ie t te r  l o s  t í t u lo s  d e  C o n t a d o r  y  P r o f e s o r  MercastO. 
C ia s e s  p r á c t ic a s  d e  T e n e d u r ía  d e  L ib r o s ,-  C á lc u lo s  M erca n tile s , Frsü* 

c é s ,  I n g lé s  j é  I ta lia n o -
S é  a d m ite n  in te r n o s .  I n fo r m e s  a l  D ir e c t o r
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Establecimiento
EN GRANADA

Plaza fle Bífiarramfiía,

Máquinas SINGER Y WHEELER & WILSON para coser
EscluBivao dd la COMPAÑÍA SÍRG0 R DE MAQUINAS PARA COSES 

Todos lo s m odelos á peB6ta& semanales. P ídase é l catálogo ilustrado, que se da gratis.
EZ&sjutaaS p a r*  to d a  in d u s tr ia  en  que Be em plee la  c o s tu ra .—Se m ega  al público visite nuestros EstablecitíJifentos para examinar los borda­

dos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la máquina D om éstica  b o b in a  c e n tra l, la misma que se emplea 
Universalmente para las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA

Establecimientos
en la provincia de Granada

BAZA.—C o n stltuo ión , 10, 
G U A D IX .—N u ev a , 1.
L© J A ,—D uque V a len o ia , 24 . 
M O T R IL .-P la z a  C an a le ja s , 10.
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QUE DEBE COMPRAR TODO EL MUNDO

/ DICCIONARIOS BAILLY-BAILLIERE

D I C C I O N A R I O  

F R A N C É S - E S P A Ñ O L
CON L A  PRONUNCIACIÓN FIGURADA

0  * 
l?  E S P A Ñ O L - F R A N C É S

y  On tomo en t2-° de 1.500 páginas.

J Obra importantísima para todos sin excop- 
j - cióú, incluso para técnicos y  profesionales, 

por contener todas las voces referentes á  
; , ciencias, artes ó industrias. •

I ■' -&•?'1 ? . Encuadernado en tela, 5 pesetas.

4 1

LOS PRECIOSOS TOMOS DE LA COLECCIÓN

P U R E Z A  Y  V E R D A D
SERIE PARA HOMBRES

P o r  Sylvauus S ta.il. 
T raducciór; é s  I5on Severino A znar.

Ló que debe saber el niño.
Lo que debe saber el joven.
Lo qae debe saber el recién casado.
Lo que debe saber el hombre á les Í5 años,

SERIE PARA SCfsORAS
P o r  M ary  V/oofi-Alien y  Em m a F. A. Dralto. 
T raducción de 10.* M a rg a rita  M.» de M onterrey .

Lo que debe saber la niña,
Lo que debe saber la joven. ■■£
Lo que debe saber la recién casada.
Lo que debe saber la mujer a los 45 añoi

L PRECIO DE CADA TOHO
■ En'rústica, 3.50 pesetas. — Encuadernado, 4,50.

De venta: SSaSBUy-ELstEBUBerQ é  ¡ÜSJjos, Editores, Plaza de Santa Ana, 10, Madrid, 
y en todas las librerías de España y América.

-  D E  -
l ü n  i r a r a  & ai
J | í

Venta de p rod u cto  químicos y  farmacéuticos. B e  
yósito exclusivo de los vendajes Barrére. Ortope­
dia, Cura L ister. Bragueros. Termómetros. D osi­
metría- Específicos nacionales y  extranjeros. Agua» 
Biediciriales. D ro g a s.V in tu ra s preparadas. Carmi­
nes. Purpurinas. Alxrniniums. Brocnás. Pincelaría.. 
Esponjas. Esencias /Le frutas. Productos rara ta tin­
torería y fotografía. P a letas. Tubo» a l oléo. Colores 
ce esmalte y todo concerniente a l ramo de Dro­
guería y Farm acia.

PR ECIOS ECONOMICOS

Elvira ({daza H  lan iii, nim. 10)

rV-'í ‘

LasXápstilás 
rde Quiñi n ñ d e  Peñe* 

son soberanás contra 
las Fiebres,  las Jaquecas, 
las Neuralgias, la influenza, 
los Resfriados y la Grippe.

E x i g i r  e l  N o m b r e :
•y.

a  tedas. Farmaeíss

COLOCACIÓN
L a desea uaa señora 

joven en casa particular 
ú hotel. Darán razón: 
Calderería N ueva, 27, 
primero. r -.-

PAPEL
para envolver
Se vende en esta 

A d m i n is tr  ación, 
Huerta Real, 3 pral.

S T A R -G U ÍA .
P a r a  lo* C b au ffeu ra  y  T u ris ta s  

e n  E sp a ñ a  y  P o r tu g a l
Primera parte: E sp a ñ a .—I. Legislación é informa­

ción general: Aduanas, Transportes, Impuestos, Con­
ducción y circulación, Señales de carreteras, Co­
rreos, Telégrafos, Teléfonos, Monedas, Pesas y me­
didas, etc.—II. Lisia por orden alfabético de localida­
des de España, con planos de las capitales más impor­
tantes, Aduanas, Monumentos Curiosidades, Excur­
siones, Sociedades sportivas, H oteles, Restaurants, 
Comercio automóvil. Garages, Mecánicos, etc.

Segunda parte: P o r tu g a l .—I. Legislación é infor­
mación general: Aduanas, Transportes, Impuestos, 
etc.—II. Lisia por orden alfabético de localidades de 
Portugal, con plaDO de las capitales más importantes, 
Aduanas, Monumentos, etc.

Tercera parte: F r a n c ia .—Aduanas, Conducción 
y  circulación, señales de Carreteras, Monedas, etc.

Cnarta parte. D ato s v a r io s  tc.tereefi.ntas.—Co­
mo se fomenta el excursionismo; L a  obra de !a Unión 
Velocipédica española La Obra del R eal Automó­
v il Club de España. Multiplicación y  desarrollo de 
la s máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc.

Quinta parte: X.o que  se d eb o  sa b e r .—Como se 
pesa un coche Como debe hincharse un neumático. 
Como se evitan los peligros de la carretera y  de la 
ciudad.Como evúar los peligros del tránsito á pie.

Sexta parte: S lisce lá ,n ea .—L as industrias españo­
las delautomóviJ; Hoteles, Mecánicos, Hojas de ob 
seryzcioces, omisiones, etc.

Un tomo, 10 por lo  centímetros, de más de 500 pá­
ginas, ilustrado con c-umerosos grabados v planos de- 
las principales capitales de provincia, Lisboa, Opor­
to. etc.. .-

Precio encuadernado en tela, 2 pesetas.
V éndese en las principales librerías.

&8U DE CRIS ,
primer iza,.con leche fres­
ca, para casa de los pa 
dres. Darán razón: calle 
R eal de Cartuja, 6S. E n ­
carnación Centraras R o­
dríguez.

SE DESEA
un matrimonio ó señora 
sola para un piso ó habi­
taciones amuebladas, en 
la calle de Navas, n.° 13, 
frente á  la casa de prés 
tamos “La Confianza".

La sana
E l E L E C T R O  W A R T H  constituye e l re- 

r medio escogido-y especial para curar sin ríes- 
3 go y. con e l éxito m ás completo la  impotencia,

J  escapes sem inales en sueños 6 en v ig ilia , y to- 
g  da. clase de desarreglos gen itales, con acción 
a  electiva sobre e l  aparato de 1?. generación.
2  Posee diversos grados de energía curativa y  
«  debe em plearse en gradación ascendente, con­
i f o r m e  á instrucción. . . .
2 5 pesetas ea  España. V enta en Granada:
O Farmacia Ortiz Pnjazón. San Jerónimo, 13.
coscceaoss^oaeooooa©  cco cco o ci

^  EDITORIAL ARTISTICA
interesantísimos Album s de Fotografías de mujer 

Uña p e se ta  S e manda por correo
Calle Cortes, 684 3.° 2 .z —BARCELONA

RECORDATORIOS
para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos.

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de Hbrito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc.

Pueden verse en el
Noticiero Granadino

Im p re n ta : M anuel F a so , 2 
A d m in is trac ió n : P u e r ta  B ea l. 3 .

VENÉREO Y SÍFILIS
Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, ca­

tarros de la vejiga, etc.
Su c u ra c ió n  p ro n ta , s e g u ra  y r a d ic a l  por 

medio de los afamados, únicos y  legítim os me­
dicamentos.

me-mma —

CONFITES, ROOB é INYECCIÓN

"Cú “  C O S  T  A N Z I
Curación pronta, ségura y garantida sin producir dolores y evitando las funes­

tas consecuencias producidas por las sondas, por medio de los Confites Costanzi, 
qúe son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia en ori­
nar, devolviendo á las vías génito-urinarias, á su estado normal. Dna caja de 
Coufites, ó pesetas.
PAsIpt* W P P P r P P S  Purgación reciente ó crónica, gota militar, flujo 
HlKiGSt » wl lwl  C»5,.jjjanCo, úlceras, etc., se curau milagrosamente en 
8 ó 10 días, con los renombrados Confites ó Inyección Costanzi. Un frasco de 
Inyección, 4 pesetas. . . _

Su curación en sus diversas manifestaciones, con el Roob Costanzi, 
6  l i l i  id  depurativo insuperable de la sangre infecta. Cura las adenitis glandu­
lares, dolores de les huesos, manchas y erupciones en la piel, pérdidas seminales, 
impotencia'y toda clase de ¿filis en general, sea ó no hereditaria. Frasco de Roob, 
4 pesetas. ... • -••• • « .

En la seguridad de que toda persona atacada de. alguna de las enfermedades ci­
tadas, para curarse tiene que acudir forzosamente á. los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas, pues 
usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, mien­
tras que si el organismo está ya viciado, puede retardar sus maravillosos efec­
tos, por’más que en definitiva Sed su curación segura y radical.

Puntos do venta en Granada: en las acreditadas farmacias de A. Covaleda, 
U. González, J. López Rubio y principales.

A L  POR MAYOR: Depósito exclusivo
ly O .'fo o x ’a L 'tp jp io :  G r a n  Y ü g l a d a

3 0 , R am b la  d a l C en tro , 3 0 .—B a rc e lo n a
Consultas médicas contestando gratis y con reserva las que se hacen 

por escrito, debiendo dirigir las cartas al Sr. Director del Consultorio 
médico.'- Rambla del Centro. 30. bajos.^Barcelona. — i

SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
Línea de Filipinas

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruña. Vigo. 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro sábados, ó sea: 9 
Enero, 6 Febrero, 6 Marzo, 3 Abril, l .°  y 29 Mayo, 26 Junio. 24 Julio, 21 Agosto, 18 Sep­
tiembre, 16 Octubre, 13 Noviembre y írDiciembrej directamente para Génova. Port-Said, 
Suez, Colombo, Singapore y Manüa.'Salidas de Manila cada cuatro martes, ósea: 26 Enero, 
23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 
Octubre, 2 y 30 Noviembre y 28 Diciembre; haciendo las mismas escalas que á la ida hasta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa. Santander y Liverpool. Servicio por 
trasbordo para y de ios puertos de la Costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, 
China. Japón y Australia. . .

Línea, de N ew  York, Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona el 2G, de Má­

laga el 28 y de Cádiz el 3.', directamente para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Ve- 
racruz el 26 y de Habana e! 30 de-cada mes. directamente para New-York, Cádiz. Barcelona 
y Génova.

L ínea de V enezu ela  Colombia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 1 \  el l i  de Valencia, e! 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerio Rico. Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen ios vapores el 12 
de cada mes para Sabanilla, Curasao. Pnerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje y 
carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en ¿abana. Combina por el ferrocarril de 
Panamá con las Compañías de Navegación de! Pacifico, para cuyos puertos admite pasaje y 

con billetes y conocimientos directos. También carga para Maracaiboy Coro con eras­
en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello. 

L íaea de Buenos A ires
Servicio mensual saliendo ¿qjúdentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, de Mála­

ga el 5 y de Cádiz el'7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España.

Línea de Canarias
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia, el 18. de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22. directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Crnz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender e! 
viaje de regreso el día l.°  haciendo las eicalas de Las Palmas. Cádiz, Alicante, Valencia y 
Barcelona. --

Línea de Fernando Póo
Servicio b'.mestral. saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y asi sucesiva­

mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros puertos de la 
Costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. Regresan de Fernándo Póo el 26 de Febrero 
y así sucesivamente cada des meses,' haciende las mismas escalas que á la ida para Cádiz y 
Barcelona.

carga ■ 
bordo.

Línea de Tánger
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes, para Tánger, con extensión á los puertos 

de Algeciras y Gibra'tar.
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádlá.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quieues le 
Compañía d i alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á famihas. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los fletes de exportación.—-La Compañía hace 
rebajas de 30 % en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en le 
R. 0 del Ministerio de Agricultura, Industria y Comercio y Obras Públicas, de 14 Abril l504, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes. r- :

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com­
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta como ensayo, deseea hacer los Exportadores.

Linea dé Cuba Méjico
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veracruz .y  Tampico. Salidas de Tain- 
pico el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y 
Sautauder. Se admite pasaje y carga para Cosíaürme y Pacifico con trasbordo en Habana al 
vapor de la línea de Venezueia-Colombia.

Para este servicio rigen rebajas especiales cu pasajes de ida y  vuelta, y  también precios 
convencionales para camarotes de lujo.

Para más informes: ©. MANUEL ESPEJO, San José, 19

lili iralw
COMPAÑIA DE S E G A O S  REUNIDOS

C A P IT A L  SO C IA L: 1 2 .0 0 0 .0 0 0  áa p esetas efectivas
completamente desembolsado

Agencias en todas las provincias de E spaña, F ran c ia  f  Fortugc.1

4 5  e l1© ea.
SEG URO S SC B R E  L A  V ID A .—SEG U R O S C O N TR A  INCENDIO S

SU B D IR E C T O R E S’ EN  G RA N A D A : íSres.-SL Luis 
Plaza del Carm en, n.° 15, entresuelo, y "ü. M an u e l Q um íaut*, 
calle de San Antón. n.° 63, fren te  a! Banco de E spaña.

E‘ í$£$T!8^3& sido para los calvos y  para la humanidad toda, e l desen- 
S y  II B «J s i »  brimiento de un preparado de infalible resultado como es la
L OC ION
CAPILAR

OTEIN
ABAD

para combatir con éxito cuantas afecciones puedan atacar al cuero cabe­
lludo. r

Unica regeneradora del pelo, evitando su caída en todas las edades. 
Vigoriza los Órganos mentales debilitados por excesivo trabajo in telec­

tual. causa en muchos casos de prematura calvicie.
Un solo frasco basta para apreciar sus bondades y quedar plenamente 

convencido de sps maravillosos efectos.
Todo el mundo debe usarla con preferencia á sns similares.

¡2 De venta en Droguería», Perfumerías n £ C n o e a f o »  
O = =  Farmacias y  Peluquerías =  =  ll í l  d 5>!iU 3  ¡ ISdC ldd  
/ , A  la persona.que lo desee se le  remitirá, franco de todo gasto enviando, 
O por un frasco 6 pesetas, y por 3 frascos 15 pesetas, á
|  JOSÉ ABAD, l e a c iá ta  M A G IC A . BARCELONA
§  Por Mayor: P E R E Z  M ARTIN VELA-SCO Y  C .a, A lca lá , 7 .-M ad rid
QQQQa&SOQGSS&OOaOOCQQaOOOCOOOGQOOaOOSQDOQOQOGOaoa*:

(de la Papelera Española). S í r a o l s a a i ,  2 0 ,  B & é la g a  
Para las provincias: Halaga, 6ranada, Jaén, Almería y Borle de áfrica

Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blancos 
y de colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, caeros, manilas, seda 
para envolver naranjas, y sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas4 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel 
rayado, índices, resm iliería de todas clases y tarjeterÍ2. Gran surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo Estuchería desde la  más 
económica á la más lujosa Grandes ex  stencias en papel para envolver, en  res­
mas y balas de todos tamaños 

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes.
Pídanse maestras y precios al A lm acén P A P E L E R A ,

S i r & c i i a t J ,  2 0 ,  E d L Á l & g a
Para pedidos, dirigirse á la señora V iuda de Montosa.

PARA VETERINARIA
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

E l más poderoso^ d e  efectos maravillosos y  rápidos en  la  curación de la s coje­
ras producidas por los exóstosís en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sobremanos y  soorepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla­
das, agriones, esguinces, artritis-reciente y  crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. N o destruye el bulbo piloso n i deja señal 
alguna. _ _ *• f

A  cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su em oleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, i ‘75 
De venta en Granada.—Droguerías: Marqués de Gerona, 2 y Place­

ta del Santo Cristo.

FARMACIA
S U C E S O R  d e

ORTIZ PUJAZON
S A N  J E R Ó N I M O ,  1 3

G - r a . x i a . c i a .

Gran depósito de especia­
lidades farmacéuticas espa­
ñolas y extranjeras. Medica­
mentos químicamente puros.
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CARLOS DICKENS

Oliverio Twist
gaznate tan seco como un horno de 
caí:r
' —Oliverio, — dijo Fagin, mientras 

sus discípulos ponían sobre la me­
sa una botella de brandy—¿de dón- 
do te parece que viene ese joven?

—Yo no sé ,—contestó el niño. 
. —¿Quién es ese?—preguntó Chit- 
ling, clavando en Oliverio una des­
deñosa mirada. -

—Uno de rnrs jóvenes amigos, 
querido—replico Fagín,.

— Por dichoso puede d2rse ,— 
repuso el joven dirigiendo al judío 
una mirada de inteligencia.

Y volviéndose hacia Oliverio, 
enadíó:

canses, hijo rnf?, en- y  j  t?

buscar de dónde vengo, pues apos­
taría un escudo á que tomarás bien 
pronto el mismo camino.

Los jóvenes ladrones aplaudieron 
aquella chanza, y después de bro­
mear un poco sobre el mismo asun­
to, cambiaron con Fagin algunas 
palabras en voz baja y salieron de 
la habitación.

Después de hablar un momento 
el recién llegado y Fagin, fueron á 
sentarse junto al fuego; el judío 
mandó á  Oliverio que se colocara 
á su lado, é hizo recaer la conver­
sación sobre los puntos más pro­
pios para interesar á sus oyentes. 
Extendióse en particular sobre las 
grandes ventajas que reportaba el 
oficio, elogiando la destreza del 
ocTruhán», el buen humor de Char- 
lot y su generosidad. Cuando quedó 
-agotada ia materia, como Chiíiing 
se caía de sueño y cansancio teosa 
muy natural en el qué ha estado 
seis semanas en la casa de correc­
ción), Betty se retiró y los demás 
se fueren á dormir.

Desdé aquel día Oliverio nunca

se quedó sólo, y siempre tenía á su 
lad© á los jóvenes rateros, que prac­
ticaban todas las mañanas con Fa­
gin su ejercicio favorito. ¿Sería esto 
para adiestrarse ó para ir acostum­
brando poco á poco á Oliverio? 
No podía saberlo tan bien como 
Fagin. Algunas veces el judio les 
refería Varias proezas de su juven­
tud, con un estilo tan curioso y ori­
gina!, que Oliverio no podía menos 
de reirse de la mejor gana, demos­
trando que á despecho de la deli­
cadeza de sus sentimientos diver- 
tíanle'aquellas narraciones.

En una palabra, el infame judío 
tenía al muchacho cogido en sus re­
des, después de inducirle, en su so­
ledad y tristeza, á preferir una com­
pañía cualquiera mejor que el aisla­
miento en aquella espantosa mora­
da. Poco á poco fuá vertiendo en 
el CGrazón del huérfano el veneno 
con que esperaba corromperlo para 
siempre.

XIX

E n  e l que ce d iscu te  y  a d o p ta  un  n o tab le  
p la n  de ca m p a ñ a .

Una fría y oscura noche, el vie­
jo Fagin, después de haberse abro­
chado hasta el cuello su gran levi­
tón y tapádose las orejas á fin de 
ocultar la parte inferior del sem­
blante, salió á paso de lobo de su 
espantosa madriguera. Detúvose un 
momento mientras cerraban la puer­
ta tras él con gran sigilo, corrien­
do los cerrojos, y después de pres­
tar atento oído para asegurarse de 
las medidas de precaución de sus 
discípulos, alejóse rápidamente.

La casa de donde había salido 
estaba en las inmediaciones de 
Vhitechapel; llegado á la esquina 
de la calle, el judío se detuvo de 
nuevo, y paseando en torno suyo 
una mirada de desconfianza, ganó 
la acera opuesta, encaminándose 
hacia Spitalñelds.

Las calles estaban cubiertas de 
lodo, la niebla era muv densa, la

lluvia caía lentamente y hacía mu­
cho frío. En una palabra, la noche 
era propia para un paseante como 
el judío. Al deslizarse con ligereza 
rozando las paredes y ocultándose 
en los portales, asemejábase el re­
pugnante viejo á un hediondo reptil 
salido del fango y de las tinieblas, 
arrastrándose en la sombra para 
buscar un piníanza imunda.

Recorrió una infinidad de calle­
juelas tortuosas hasta llegar á Beth- 
nal-Green, y avanzando después 
por la izquierda, se perdió de vista 
en un laberinto de pasadizos, muy 
numerosos en aquel populoso barrio 
de Londres.

Pero Fagin parecía conocer de­
masiado bien ios sitios que atrave­
saba para que le ofreciese dificul­
tad orientarse en aquel oscuro dé­
dalo, y no tardó en llegar á una 
calle alumbrada per un solo farol, 
por lo cual estaba casi oscura. Des- 
.pués de haber llamado á la puerta 
de una casa y de hablar un momen­
to en voz baja con la persona que

bajó á abrirle, Fagin subió rápida­
mente la escalera.

Apenas hizo sonar el aldabón de 
a puerta, oyóse el gruñido de un 
ierro, mientras una voz bronca pre­
guntaba:

—¿Quién Va?
—Soy yo, Guillermo, yo s o lo -  

contestó Fagin escudriñando con 
su mirada, la habitación.

—Entra—replicó Sikes.— ¡Aquí, 
maldita bestia! ¿No conoces al dia­
blo cuando viene con levitón?

El disfraz de Fagin debió engañar 
sin duda al perro, pues apenas el 
judío hubo desabrochado su levi­
tón, dejándole sobre una silla, el 
animal volvió á su rincón meneando 
la cola, como satisfecho del reco­
nocimiento.

—¿Qué tenemos de nuevo?— 
preguntó Sikes.

—¡Hola! amigo mío—repuso Fa­
gin.—¡Ah! buenas noches, Nancy.

El judío se dirigió á la joven con 
cierta timidez, y como sí dudase 
del recibimiento que se le liaría, 
pues era la primera vez que volvía


